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MENSAGEM DA DIREÇÃO 
 

Em 2015 é de assinalar, em primeiro lugar, a tomada de posse da nova Direção por um período de 3 

anos, cabendo-lhe liderar as atividades do plano estratégico e procurar que CCMar atinja novos 

patamares a caminho dos seus 25 anos, a celebrar em 2016. A Direção é apoiada pela primeira vez 

pelo director executivo, Tiago Magalhães, a quem desejamos sucesso.  

De assinalar também, uma nova vaga de investigadores FCT, composta fundamentalmente de 

investigadores pós-doutorados que já estavam no CCMar e que revelaram grande competitivade no 

respectivo concurso. 

Submetemos o pedido de estatuto de utilidade pública, o que constituirá reconhecimento e permitirá 

reduzir o pagamento de impostos. 

Após alguns anos de financiamento reduzido, finalmente o CCMar teve neste último ano um 

orçamento estratégico significativo, tendo sido possível aos grupos de investigação ter alguma 

capacidade, se bem que limitada, para superar o decréscimo de financiamento de projectos de 

investigação nacionais, que no final do ano estavam reduzidos em cerca de um terço relativamente 

ao habitual. Por outro lado, com o financiamento estratégico e algum sucesso em projectos 

internacionais atingiu-se um valor de despesa de investigação recorde de quase 4 milhões de euros. 

Demos também as boas vindas à comissão de aconselhamento que nos visitou em novembro, 

composta por John Roff (University of Acadia), William Fenical (Scripps Institution of Oceanography) 

e Hans Pörtner (Alfred Wagner Institute of Polar Research) e que nos deixou boas pistas para reflexão 

e aplicação. 

Em 2016 temos vários e excitantes desafios na linha do horizonte estratégico do CCMar.  

Esperamos receber o financiamento do roteiro de infraestruturas que permitirá a aquisição de 

equipamento e melhoramento das infraestruturas, o que permitirá uma participação mais 

condincente no EMBRC. 

Iremos recandidatar o projeto “Teaming” em parceria com a Fundação Fraunhofer, o que, a ser 

aprovado, poderá permitir reforçar a equipa de investigadores.  

Teremos de implementar o programa estratégico de uma forma eficiente e com a participação de 

todos, tendo em mente que é essencial para comntinuarmos a melhorar e para o futuro financimento. 

Finalmente, embora o CCMar tenha vindo a ter algum sucesso na obtenção de financiamento 

europeu, é claro que ainda pode melhorar bastante. Tal passa pelo reforço das redes internacionais 

em especial aquelas com maior capacidade de influenciar as chamadas de financiamento.  
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A ENTIDADE 
 

I.BREVE CARATERIZAÇÃO 
 
 

Objetivos da Atividade 

O CCMar, com sede na Universidade do Algarve, assumiu em 2002 o estatuto de associação privada 

sem fins lucrativos, integrando nessa altura o CIMAR Laboratório Associado, em parceria com o 

CIIMar (Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental), localizado na Universidade do 

Porto.   

Aquando da constituição do CCMar foram definidos como seus fins: 

• A investigação científica fundamental no campo das Ciências do Mar necessária à aquisição 

de conhecimentos básicos que abram novas perspetivas à investigação aplicada, 

• A Investigação aplicada e o desenvolvimento experimental com vista à inovação tecnológica, 

ao aperfeiçoamento de técnicas já conhecidas ou a facilitar a transferência de tecnologia, no 

âmbito das Ciências do Mar, 

• A formação, pela investigação, de pessoal científico, técnico e técnico auxiliar destinado ao 

setor produtivo nas áreas em que desenvolve as suas atividades, 

• A prestação de serviços nas áreas aludidas nas alíneas anteriores, a cooperação com 

empresas e instituições científicas em áreas relacionadas com as Ciências do Mar, nos vários 

domínios de competência técnica das suas oficinas e laboratórios, 

• A publicação dos resultados da investigação a que se dedica desde que os mesmos não 

exijam confidencialidade, 

• A apresentação de pedidos de patentes relativamente aos resultados originais a que chegue 

e que mereçam ser protegidos, 

• A promoção da cultura científica para as escolas e para os cidadãos em geral. 

• As atividades de investigação do CCMar têm vindo a ser maioritariamente suportadas por 

projetos financiados por fundos públicos. 

 

 

Aspetos Fiscais e Contabilísticos 

O CCMar encontra-se atualmente inscrito com o CAE principal 72190 – Outra Investigação e 

Desenvolvimento das Ciências Físicas e Naturais. Desde 2014, o CCMar está registado o CAE 

secundário 85591 – Formação Profissional. 
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Trimestralmente o CCMar apresenta a declaração periódica de IVA, segundo o regime misto com 

afetação real de todos os bens. Tal significa que o CCMar possui uma contabilidade geral e analítica 

que permite distinguir as atividades isentas e não isentas.  

 

O CCMar presta anualmente informação ao Tribunal de Contas relativamente às contas apuradas, 

nomeadamente, mediante o envio de exemplar do Relatório Anual de Atividades e Contas. 

 

Face ao facto de a sua atividade ser maioritariamente financiada por fundos públicos, o CCMar 

encontra-se sujeito à disciplina do Código dos Contratos Públicos. 

  

Acreditações 

O CCMar é entidade acreditada no âmbito do Mecenato Científico (Despacho n.º 8835/2013, 

publicado no Diário da República, 2.ª Série, N.º 129 de 08/07/2013) e da atividade de voluntariado 

(Despacho n.º 14986/2008, publicado no Diário da República, 2.ª Série, N.º 103 de 29/05/2008). 

Durante o ano de 2015, o CCMar acolheu 4 projetos de voluntariado. 

 

O CCMar é ainda entidade reconhecida com alvará para desenvolvimento de atividades que envolvam 

experimentação animal.  

 

Foi também obtido o licenciamento de serviços de mergulho recreativo: aluguer de equipamento, 

centro de mergulho, escola de mergulho e estação de enchimento/ fornecimento de misturas 

respiratórias. 
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II.ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL 
 
A estrutura orgânica do CCMar tem vindo a moldar-se às necessidades funcionais emergentes da 

evolução da sua atividade científica e administrativa. Esta estrutura apresentava no final do exercício 

em análise a seguinte composição: 

 

 

 

 

 

Órgãos Sociais 

A Assembleia Geral é composta pelos seguintes sócios fundadores: 

• Professor Doutor João Carlos Serafim Varela, na qualidade de Presidente da mesa, 

• Doutor Jorge Manuel Santos Gonçalves, na qualidade de secretário da mesa, 

• Professor Doutor António Branco (Reitor da Universidade do Algarve), 

• Professor Doutor Adelino Canário, 

• Professora Doutora Maria Margarida Castro, 

• Professora Doutora Maria Teresa Dinis, 

• Professora Doutora Deborah Mary Power, 

• Professor Doutor Karim Erzini, 

• Professora Doutora Maria Leonor Quintais Cancela da Fonseca, 

• Doutor Luís Eugénio Castanheira da Conceição, 

Assembleia Geral

Comissão 
Científica

Comissão de 
Aconselhamento

Direção

Conselho Fiscal

Investigação Secretariado
Serviços 

Administrativos

Informática

Diretor Executivo

Comunicação

Grupos de 
Investigação

Central 
Tecnológica e 

Serviços

Recursos 
Humanos

Projetos Contabilidade
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• Professora Doutora Margarida Lurdes Jesus Bastos Cristo, 

• Doutor Pedro Miguel Leal Rodrigues, 

• Professor Doutor Rui Orlando Pimenta Santos. 

 

O Conselho Fiscal é composto pelo seu Presidente, Dr. Miguel Galvão (Revisor Oficial de Contas na 

empresa Isabel Paiva, Miguel Galvão & Associados, SROC), e pelos Vogais, o Professor Doutor Pedro 

Ferré (Vice-Reitor da Universidade do Algarve) e a Professora Doutora Leonor Cancela (sócia 

fundadora). 

 

Em 2015 a Assembleia Geral reuniu 3 vezes: 

 

Tabela 1- Reuniões da Assembleia Geral (2015). 
 

Data Tipo Descrição 

25-05-2015 Extraordinária Nomeação da Direção para o triénio 2015-2018. 

26-05-2015 Extraordinária Deliberação acerca da não remuneração da 

Direção. 

04-09-2015 Ordinária Apresentação, discussão e aprovação do Relatório 

de Atividades e Relatório de Contas de 2014. 

 

A Direção sofreu uma alteração na sua composição, tendo havido nomeação de novos membros. 

Assim sendo, passou a ser composta pelo Professor Doutor Adelino Canário, na qualidade de 

presidente, e por dois vogais, a Professora Doutora Maria Ester Tavares Álvares Serrão e a Professora 

Doutora Maria Alexandra Anica Teodósio. Durante o ano de 2015, este órgão social reuniu 

formalmente 8 vezes. 

 

Diretor Executivo 

Perante a necessidade de dinamizar a implementação de um plano estratégico do CCMar, em 

setembro de 2015 foi contratado o Diretor Executivo com vista à prossecução das seguintes tarefas: 

• Desenvolver e implementar o plano estratégico do CCMar com os colaboradores, a Direção e 

os parceiros do CCMar. Liderar e coordenar o desenvolvimento do orçamento anual, plano 

operacional e objetivos de performance.  

• Trabalhar com a Direção para afinar políticas e práticas de angariação de fundos, marketing, 

relações públicas, contabilidade, sistemas de informação e recursos humanos. Ter um papel 

de liderança na angariação de fundos para a organização.  
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• Trabalhar com o gestor financeiro para manter e afinar processos contabilísticos, gerir e 

controlar as finanças e tesouraria do CCMAR. Comunicar à Direção e entidades financiadoras 

mensalmente e sempre que apropriado a informação financeira do CCMar.  

• Trabalhar com o técnico de comunicação e divulgação para promover as atividades do CCMar, 

programas e objectivos. Representar o CCMar em agências, organizações e com o público em 

geral.  

• Liderar o desenvolvimento de programas e políticas de recursos humanos. Identificar 

necessidades de formação e coordenar sempre que apropriado. Promover um clima no CCMar 

que atraia, retenha e motive colaboradores de excelência fornecendo direção e suporte. 

• Participar em projetos sempre que necessário e apropriado. Assegurar que os membros do 

CCMar estão cientes dos seus papéis e responsabilidades. Planear e promover reuniões 

periódicas de pessoal. 

 

 

Departamentos de Apoio 

À Direção reportam diretamente 3 departamentos que igualmente canalizam apoio à restante 

estrutura funcional, nomeadamente, Comunicação, Informática e Secretariado. O departamento de 

Comunicação, composto por Andreia Pinto, pretende dar resposta à gestão das atividades de 

divulgação. O departamento de Informática tem por objetivo a criação e administração de bases de 

dados, manutenção e operação da infraestrutura e rede informática, programação, web design e 

outras tarefas no âmbito da sua área de formação. Aguarda-se preenchimento de vaga para dar 

continuidade às atividades deste departamento, que se encontra inativo desde 2013. O Secretariado, 

representado por Liliane Leman, trata do expediente geral do centro e do apoio à Direção.  

 

Grupos de Investigação 

O CCMar encontra-se estruturado pelos seguintes grupos de investigação, de acordo com a Tabela 2: 
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Tabela 2- Grupos de Investigação 

Designação Acrónimo 
Investigador 
Responsável 

Bioquímica Celular e Inorgânica 
Cellular and Inorganic 

Biochemistry 
CIB Aureliano Alves 

Aquacultura Aquaculture Research Group Aquagroup Maria Teresa Dinis 

Biofísica Biophysics  BP Leonor Cruzeiro 

Biogeografia, Ecologia e 
Evolução 

Biogeography, Ecology and 
Evolution  

BEE 
Ester Serrão e Rita 

Castilho 
Biologia Comparativa, 

Adaptativa e Funcional do 
Esqueleto 

Comparative, Adaptative and 
Functional Skeletal Biology  

BIOSKEL Leonor Cancela 

Biologia Pesqueira e 
Hidrobiologia 

Fisheries Biology and 
Hydroecology Research Group  

FBHRG Pedro Andrade 

Biotecnologia Marinha Marine Biotechnology MarBiotech João Varela 

Ecohidrologia e Restauração de 
Habitats Costeiros e 

Estuarianos 

Ecology and Restoration of 
Estuarine and Coastal Habitats 

ECOREACH Alexandra Teodósio 

Ecologia e Evolução 
Microbianas 

Microbial Ecology and Evolution  MEE Rodrigo Costa 

Endocrinologia Comparativa e 
Molecular 

Comparative Endocrinology and 
Integrative Biology 

CEIB 
Adelino Canário e 
Deborah Power 

Grupo de Investigação de 
Ecologia e Plantas Marinhas 

Marine Plant Ecology Research 
Group 

ALGAE Rui Santos 

Grupo de Síntese e Reatividade 
Orgânica 

 Group of Synthesis and Organic 
Reactivity 

GSOR 
Maria de Lurdes 

Cristiano 
Pescas, Biodiversidade e 

Conservação 
Fisheries, Biodiversity and 

Conservation 
FBC Karim Erzini 

Sistemática de Plantas e 
Bioinformática 

Plant Systematics and 
Bioinformatics  

PSB Cymon Cox 

Tecnologias Ambientais Environmental Technologies TA Maria Clara Costa 

Oceanografia e Alterações 
Climáticas 

Oceanography and Climate 
Change 

OC2 
Fátima Abrantes e 

Paulo Relvas 
Bioquímica Funcional e 

Proteómica 
Functional Biochemistry and 

Proteomics 
FBP Dina Simes 

Biologia de Sistemas e 
Bioinformática 

Systems Biology and 
Bioinformatics 

SBB Matthias Futschik 

 

Central de Tecnologia e Serviços 

A Central de Tecnologia e Serviços (CTS), pretende oferecer soluções individualizadas no 

desenvolvimento de novas ferramentas e metodologias para soluções inovadoras. Os seus 

utilizadores incluem não só investigadores e pessoal do CCMar, mas também investigadores de 

outros centros de investigação, universidades, agências governamentais e não-governamentais, 

PMEs e indústria.  

 

A CTS é composta pelos seguintes elementos: 

Direção  
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• Direção do CCMar 

Coordenação  

• Deborah Power  

Suporte Técnico  

Instalações, Plataformas, Técnicas e Análises 

• Marta Bernardo (Biologia Molecular) 

• Vera Gomes (Química Analítica) 

• Ana Amaral (Ambiente, Gestão de Recursos e Consultoria) 

• João Reis (Estação do Ramalhete) 

Secretariado  

• Liliane Leman 

Contabilidade 

• Cristina Inácio 

 

Serviços Administrativos 

Este departamento incorpora a secção de Recursos Humanos, composta por Rita Pereira, 

responsável pela gestão de pessoal nos domínios de contratação, formação e informação sobre as 

movimentações registadas no seu âmbito. As secções de Projetos e de Contabilidade, compostas por 

Cristina Inácio, Marcos Granja, Pedro Cláudio, Telma Mogo e Sónia Fialho, têm uma forte interação 

dado que muitas das matérias administrativas carecem de uma intervenção conjunta e colaborativa. 

Tratam as tarefas relacionadas com a gestão contabilística e financeira de que carece a carteira de 

financiamentos obtidos pelo CCMar, independentemente da sua origem.  
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AS PESSOAS 
 

III.RECURSOS HUMANOS 
 
A 31 de Dezembro de 2015, o CCMar tinha registados 254 membros, o que corresponde a uma 

diminuição face ao ano anterior. Contabilizava ainda na sua lista de pessoal remunerado 49 bolsas 

de investigação e 43 contratos de trabalho. Durante o ano em análise, o custo total despendido com 

o pagamento de salários e bolsas de investigação ascendeu a 2.073.795,86 € (excluindo ajudas de 

custo, encargos com remunerações e seguro de acidentes de trabalho). 

Bolsas de Investigação 

Durante o ano de 2015 foram atribuídas 48 bolsas de investigação, sendo que destas, 24 bolsas foram 

através de concurso. Para cada concurso são elaborados editais com todas as informações 

necessárias para um processo de recrutamento informado e transparente, nomeadamente: plano de 

trabalhos a desenvolver, critérios de avaliação e comissão avaliadora, subsídio a atribuir e forma de 

candidatura. Estes anúncios são sempre divulgados em suporte papel nas instalações do CCMar e 

em suporte digital no site do CCMar, no site do Eracareers, nas redes sociais do CCMar e nas redes 

de investigadores. Sempre que possível os editais são ainda publicados no site do Euraxess. Durante 

este ano e no processo de recrutamento foram recebidas 232 candidaturas (74 % dos candidatos do 

género feminino), representando 10 nacionalidades diferentes. 

 

Os concursos do CCMar continuam bastante competitivos com uma taxa de sucesso de candidaturas 

de 10 %. O Gráfico 1 ilustra a taxa de sucesso discriminada por género e evidência que a taxa de 

sucesso para os candidatos do género masculino foi de 13 %, apenas ligeiramente superior à dos 

candidatos do género feminino que foi de 9 %. No total 67 % das pessoas selecionadas eram do 

género feminino. 

 

Gráfico 1- Taxa de sucesso das candidaturas por género. 

0 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8

Género Feminino

Género Masculino

Candidatos Sucesso
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Nos casos em que a atribuição da bolsa foi por ajuste direto e sem recurso a concurso 50 % das 

pessoas contratadas eram do género feminino. O  Gráfico 2 apresenta a distribuição de novas bolsas 

(através de concurso ou por adjudicação direta) por mês. Os meses que registaram maior número de 

novos contratos foram Abril, Julho e Setembro. 

 

 

Gráfico 2- Distribuição do número de novas bolsas por mês em 2015. 
 

 

Durante o ano de 2015 verificou-se uma diminuição do número de contratos de bolsa celebrados com 

o CCMar, face à queda no financiamento indireto através da Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 

e à coincidência do início de um novo ciclo de financiamento europeu. Especificamente, a 31 de 

Dezembro de 2015 havia em vigor no CCMar 49 contratos de bolsa de investigação, uma diminuição 

de aproximadamente 25 % face ao mesmo período no ano anterior. Nesta data aproximadamente 63 

% dos bolseiros de investigação eram do género feminino. A Tabela 3 apresenta a distribuição por 

género e tipo de bolsa nos anos de 2012, 2013, 2014 e 2015.  
 
 
Tabela 3- Resumo do tipo de bolsa de investigação discriminado por género (2012, 2013, 2014 

e 2015). 

 

0 2 4 6 8 10

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Tipo de Bolsa F M F M F M F M

BI 22 17 29 11 29 14 23 13

BD 1 0 1 0 0 0 0 0

BDCC/BCC 2 0 1 1 2 4 0 0

BPD 2 2 3 1 5 3 3 3

BTI 11 4 9 6 5 4 4 2

BIC 1 0 0 0 0 0 1 0

Total 39 23 43 19 41 25 31 18

2012 2013 2014 2015
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Legenda: BI- Bolsa de Investigação; BD- Bolsa de Doutoramento; BDCC/ BCC- Bolsa de Desenvolvimento de Carreira Científica/ Bolsa de 

Cientista Convidado; BPD- Bolsa de Pós-Doutoramento; BTI- Bolsa de Técnico de Investigação; BIC- Bolsa de Iniciação Científica. 

 

A 31 de Dezembro de 2015, 47 % dos bolseiros com contrato de bolsa com o CCMar eram detentores 

de mestrado, 24 % de licenciatura e 22 % de doutoramento, representando 5 nacionalidades 

diferentes. Na data em análise apenas 43 % dos contratos de bolsas de investigação com o CCMar 

são financiados indiretamente através da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT). 

 

De seguida apresenta-se a evolução do número de contratos de bolsa a 31 de Dezembro nos anos de 

2012, 2013, 2014 e 2015 por fonte de financiamento: 

 

Tabela 4- Resumo do número de bolsas por fonte de financiamento (2012, 2013, 2014 e 2015). 
 

Fonte de Financiamento 
Nº de Bolsas 

2012 2013 2014 2015 

Projetos Fundação para a 
Ciência e Tecnologia 

52 50 45 21 

União Europeia 4 4 7 8 

Receitas próprias 6 8 13 12 

Outros   1 8 

Total 62 62 66 49 

 
 
O montante total despendido durante o ano de 2015 com o pagamento de bolsas ascendeu a 

710.726,34 € (este valor não engloba os reembolsos do seguro social voluntário). 

 

Contratos de Trabalho e Estágio Profissional 

A 31 de Dezembro de 2015 havia 43 colaboradores ao serviço. A Tabela 5 apresenta um resumo das 

entradas e saídas de colaboradores. 

 

Tabela 5- Resumo das entradas e saídas de colaboradores com contratos de trabalho/ estágio 
com o CCMar. 

 
Nº Colaboradores  

(01-01-2015) 

Nº Colaboradores 

 (31-12-2015) 

Admissões 

2015 

Saídas  

2015 

31 43 16 4 

 

Das 16 admissões (5 do género masculino), 8 foram contratações na modalidade de contrato de 

trabalho a termo: 1 técnico superior, 2 técnicos, 1 administrativo e 4 investigadores auxiliares e 7 
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admissões na modalidade de contrato de trabalho a termo incerto (6 investigadores, 1 na categoria 

principal e 5 na categoria auxiliar) através do Programa Investigador FCT e 1 Diretor Executivo, e 

finalmente a admissão de 1 estagiário de biologia de nível 7 no âmbito da Medida Estágio- Emprego 

promovida pelo IEFP. Ocorreram ainda 6 renovações de contratos de trabalho a termo certo. Apenas 

5 foram por adjudicação direta (técnicos ou investigadores previstos já em candidatura de projetos 

ou estágio profissional, e investigadores para assessoria especializada e de curta duração a 

projetos). As outras contratações foram através de concursos internacionais promovidos pela 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia ou pelo CCMar.  O CCMar abriu 4 concursos para posições 

com contrato de trabalho durante o ano de 2015. No total foram recebidas 101 candidaturas, 

representando 6 nacionalidades sendo que 71 % dos candidatos eram do género feminino. 

 

Relativamente a saídas em 2015, verificou-se a caducidade um 1 estágio profissional – Medida 

Emprego no inicio do ano e houve também 3 cessações de contrato de trabalho: 1 porque o contrato 

caducou no termo, 1 por revogação do contrato de trabalho por mútuo acordo e 1 cessação do 

contrato de trabalho por iniciativa do trabalhador.  

Durante o ano de 2015 houve uma alteração de categoria profissional de técnico para técnico superior 

e uma alteração de administrativo para técnico superior, tendo em conta a autonomia que foi 

atribuída aos colaboradores no exercício das suas funções. Foi ainda celebrado um acordo de 

redução temporária do período normal de trabalho com um técnico superior por motivos de 

assistência a filhos menores e houve a passagem de um contrato a termo certo a contrato sem termo. 

 

A Tabela 6 apresenta a evolução da carreira profissional por género desde 2012, confirma a tendência 

de aumento do número de investigadores do género feminino e ilustra também que na globalidade o 

número total de colaboradores é balanceado no que diz respeito ao género (51% género feminino). 

 
Tabela 6- Resumo da distribuição por carreira profissional e género (2012, 2013, 2014 e 2015). 
 

  2012 2013 2014 2015 

Carreira F M F M F M F M 

Administrativo 0 1 0 0 0 0 1 0 

Diretor Executivo 0 0 0 0 0 0 0 1 

Investigador 3 13 4 10 5 11 11 14 

Patrão de Embarcação 0 1 0 1 0 1 0 1 

Técnico Superior 9 3 8 5 7 5 8 4 

Técnico 0 1 0 1 0 1 1 1 

Estagiário 0 0 0 0 1 0 1 0 
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A distribuição por carreira é marcada pela predominância de Investigadores para realizarem ciência 

de forma independente, assessorar e coordenar projetos. Relativamente à carreira de Técnico 

Superior, 59 % dos colaboradores trabalhavam na Administração sendo que os restantes estavam 

afetos exclusivamente a laboratórios, serviços ou projetos de apoio direto a atividades de 

investigação. 

Nesta data, a média de antiguidade dos colaboradores, com contrato de trabalho no CCMar continua 

a ser de 4 anos, distribuídos por 8 nacionalidades diferentes, sendo que 14 colaboradores usufruíam 

de contrato de trabalho a termo certo, 10 usufruíam de contrato de trabalho a termo incerto, 18 

colaboradores usufruíam de contrato de trabalho sem termo e 1 dos colaboradores usufruía de um 

contrato de estágio. Relativamente à estrutura etária, os colaboradores do CCMar têm uma média de 

idade de 40 anos, sendo que a idade máxima é de 53 anos e a mínima de 29.  

 

Relativamente ao absentismo, e à semelhança dos anos anteriores não ocorreram faltas 

injustificadas.  Excluindo férias e os 2,5 dias de tolerância de ponto atribuídos pela Direção, o número 

de dias de ausência ao trabalho registados durante o ano totalizou 11 (por motivo de doença e para 

assistência a dependentes doentes). Estes dias não foram remunerados e foram usufruídos em 

exclusivo por colaboradores do género feminino. 

 

O montante total despendido durante o ano de 2015 com o pagamento de salários ascendeu a 

1.363.069,52€ (não inclui ajudas de custo, encargos com remunerações e seguro de acidentes de 

trabalho). 

 

Acidentes no Trabalho 

Durante o ano de 2015, foram registados 2 acidentes de trabalho, ambos com colaboradores com 

contrato de bolsa de investigação. O acidente ocorrido no mês de Setembro causou uma 

Incapacidade Temporária Absoluta ao trabalho por 19 dias e o acidente ocorrido no mês de Outubro 

originou um período de ausência ao trabalho inferior a 1 dia.  

 

Questionário de Saída 

No final de 2012 foi criado um questionário anónimo de saída do CCMar. Tal como nos anos anteriores 

é pedido a todas as pessoas com contrato de bolsa, estágio ou de trabalho com o CCMar e cujo vínculo 

termina que preencham o questionário através de uma plataforma online. O questionário está 

disponível em língua portuguesa e inglesa.  É consensual que as pessoas que estão a sair de uma 

organização, (quer voluntariamente quer involuntariamente) são um bom indicador da satisfação 

relativamente às condições oferecidas, ambiente de trabalho, oportunidade de desenvolvimento de 

carreira e contribuem com sugestões para melhorias futuras. 



 CENTRO DE CIÊNCIAS DO MAR DO ALGARVE 
ANO DE 2015 

REV.: 08 

RELATÓRIO DE ATIVIDADADES E CONTAS PÁG: 17 de 94 

 

 
17 

 

 

A taxa de preenchimento do questionário em 2015 foi de 69 % com um total de 23 participantes. A 

análise do questionário indica que o motivo de saída foi involuntário para 77 % dos respondentes e 

que 22 % dos colaboradores saíram devido a outra oportunidade de trabalho. O Gráfico 3 ilustra as 

respostas ao grupo de perguntas relativas ao desempenho e demonstra que na sua maioria os 

respondentes estão satisfeitos com o reconhecimento do seu trabalho, com as tarefas desenvolvidas 

e avaliação.  

 

 Apesar de os dados do questionário não permitirem generalizações, a maioria dos respondentes 

gostaria de voltar a colaborar novamente com o CCMar, uma vez que 91 % das pessoas voltavam a 

candidatar-se e 87 % dos colaboradores recomendariam o CCMar como empregador a família e 

amigos. 

 

Gráfico 3 - Percentagem de respostas relativas à performance enquanto colaborador no CCMar. 

 

Programa Estágios CCMar 

O CCMar recebeu 29 estagiários (62 % dos participantes do género feminino) de 11 nacionalidades 

diferentes (dos quais 41 % espanhóis e 21 % alemães) no âmbito do Programa Estágios Erasmus ou 

através de outros protocolos para o acolhimento de estagiários de curta duração. Em média a 

duração do estágio foi de 2.5 meses e a maioria dos estágios iniciou no 2.º trimestre. Os grupos de 

investigação que receberam mais pessoas no ano em análise foi o ALGAE, o BEE e o FBHRG. De 

seguida apresenta-se o Gráfico 4 com a distribuição por grupo de investigação: 
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Gráfico 4 - Distribuição do número de estágios Erasmus por grupo de investigação. 

 

 

Informação, Formação e Desenvolvimento 

Tal como nos anos anteriores os colaboradores dos serviços técnicos e administrativos foram 

envolvidos num plano de formação interno. Este plano envolveu 13 colaboradores e a aprovação para 

participação em 21 ações de formação. No entanto e devido a contingências exteriores ao CCMar 

(relacionados com o não arranque das ações devido ao número reduzido de inscrições) apenas 5 

colaboradores acabaram por participar em cursos contabilizando um total de 145 Horas e um 

investimento total de 1.783,50 €. 

 

Os investigadores do CCMar participam todos os anos em workshops, cursos e conferências, 

importantes para a sua formação contínua e qualificante para as suas tarefas. De uma forma não 

exaustiva são indicados alguns dos cursos onde os investigadores participaram: 

• Workshop sobre alimentação e nutrição de linguado. QUALING Project.  

• Workshop on Current Challenges and Perspectives of Carp Feeding. ARRAINA Project.  

• Introduction to Meta-analysis in Ecology. CCMar 

•  Introduction to Statistical Fisheries Stock Assessment. University of Algarve, CCMar 

and IPMA. 

• Master Class on Scientific Communication. CACHE Project  

• Shellfish Aquaculture Electrophysiology in Biological Systems Course. CACHE Project 

• Introductory UNIX tools: Big data handling. CCMar 

 

É ainda de salientar que em 2015 o CCMar colaborou na Campanha “Healthy Workplaces Manage 

Stress” da Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, com a distribuição de folhetos e 

afixação de posters com o objetivo de promover a importância dos riscos psicossociais e stress no 

local de trabalho. 
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Continuando com a politica de valorização das pessoas, facilitar a integração, gestão de motivações 

e também proporcionar um espaço para networking interno o CCMAR realizou 3 momentos de 

reunião: 

Get Together I – Arte Café – 23 outubro de 2015 –com a exposição de fotografias de fundos marinhos, 

da colecção do CCMAR. Para este evento foi também criada uma signature drink, em colaboração 

com o gestor do espaço – Arte Café – cerca de 25 pessoas; 

Get Together II – Átrio Central do edf. 7 – Evento realizado ao ar livre, com o apoio do investigador 

João Saraiva, enquanto DJ, e da CIAA (Associação de combate à indiferença animal) que explorou o 

bar, tendo recolhido as receitas obtidas para a mesma associação – 20 novembro de 2015 – cerca de 

80 pessoas; 

Get Together Natal – Hall de entrada do edifício do CCMAR (r/c) - 18 de dezembro de 2015 – cerca 

de 100 pessoas. 

 

Igualdade de Acesso e Não Discriminação 

O Centro de Ciências do Mar do Algarve promove ativamente a dignidade e o respeito por todas as 

pessoas. Considera ainda, como entidade empregadora, que a diferença é uma mais-valia e por isso 

todos (colaboradores, utilizadores, alunos, estagiários, investigadores e candidatos a emprego ou 

bolsa de investigação) são considerados apenas pelo seu mérito, atitude e competência. Neste 

sentido, é totalmente proibida qualquer forma de discriminação, assédio, violência, ou abuso de 

poder, sendo que nenhuma pessoa pode na sua relação com o CCMar, ser privilegiada, beneficiada, 

prejudicada ou privada de qualquer direito ou isenta de qualquer dever em razão, nomeadamente, de 

ascendência, idade, género, orientação sexual, estado civil, situação familiar, situação económica, 

origem ou condição social, património genético, deficiência, doença crónica, nacionalidade, 

etnicidade, território de origem, língua, religião, convicções políticas ou ideológicas e filiação 

sindical. 
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AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 
 

IV.COMUNICAÇÃO E DIVULGAÇÃO 
 

O CCMar registou em 2015 um novo, e ligeiro, decréscimo no número geral de atividades de 

divulgação e comunicação. O encerramento de programas de palestras nas escolas pode ter 

contribuído para a diminuição das atividades realizadas para este público, condicionando os 

números finais. Os esforços de divulgação centraram-se em 2015 nas feiras e exposições, onde o 

CCMar assumiu uma presença mais forte e consistente. Isto significa que, embora em geral o número 

de atividades de divulgação tenha sido menor do que em 2014 (101), os eventos e iniciativas onde 

marcámos presença em 2015 (90) foram mais completos e conseguimos comunicar de forma mais 

vincada a nossa instituição e as linhas de investigação que desenvolvemos. 

 

Seminários, Encontros e Conferências 

Em 2015, o número total de seminários foi semelhante ao do ano anterior. Integrados no 10º e 11º 

Ciclo de seminários, o CCMar realizou 29 seminários, nove dos quais com oradores estrangeiros. 

Neste período, a assistência total acumulada nos seminários foi de 638 pessoas.   

 

O CCMar organizou cinco Encontros e Conferências durante todo o ano. Dois destes eventos foram 

reuniões de trabalho internacionais, um foi o Programa de Tertúlias do Polvo (composto por várias 

sessões) e por último, durante a Semana da Cultura Científica, o CCMar apresentou uma componente 

de seminários e conferências sobre diversas temáticas.  

  

Seminários 

10º Ciclo de seminários do CCMar – Realização de 17 seminários no âmbito do 10º Ciclo de 

seminários do CCMAR, iniciado em 2015 e que terminou em Setembro do mesmo ano. Cerca de 288 

pessoas assistiram aos seminários realizados em 2015, integrados no 10º ciclo. 

 

11º Ciclo de seminários do CCMar – No mesmo ano iniciou-se o 11º Ciclo de seminários, tendo sido 

realizados 12 seminários, entre outubro e dezembro de 2015. Estes seminários conseguiram captar 

uma audiência de aproximadamente 350 pessoas.  
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Encontros e Conferências 

 

Tertúlia do Polvo – 4 edições em 2015 – O CCMar colaborou na realização de quatro edições, sendo 

que apenas duas delas decorreram no Campus de Gambelas da UAlg, as outras duas tiveram lugar na 

Fuzeta (8ª Tertúlia – 3 julho 2015) e Olhão (9ª Tertúlia – 11 setembro 2015).  

6ª Tertúlia do Polvo - Sala de Seminários da Reitoria (UAlg) – 16 de janeiro de 2015 - 60 pessoas de 

várias associações de pesca do Algarve. 

7ª Tertúlia do Polvo - Sala de Seminários da Reitoria (UAlg) – 20 de março de 2015 - 60 pessoas de 

várias associações de pesca do Algarve. 

 

Interdisciplinary Approaches in Fish Skeletal Biology (IAFSB) – 27 a 30 abril 2015 – 78 

participantes, em Vila Galé Albacora (Tavira). 

 

AGM CACHE ITN – 11 a 13 de novembro 2015 - Real Marina Hotel (Olhão). 

 

Workshops, Cursos e Training 

Em 2015, o CCMar realizou catorze cursos e workshops, mais quatro do que em 2014, reforçando a 

capacidade do CCMar no que toca à organização de eventos. 

 

Estes cursos e workshops podem ser considerados como ações de training ou formação, na medida 

em que se dirigem, na maior parte das vezes, a alunos, e servem muitas vezes como formação 

especializada ou complementar aos respetivos cursos. No entanto, realizámos no ano de 2015 ações 

de training ainda mais específicas e que se integraram em projetos de estudo e/ou aprendizagem. 

Nesse sentido, uma das ações a salientar é a cooperação que tem vindo a ser desenvolvida com a 

Universidade de Amesterdão, que facilitou o acolhimento, em 2015, de 20 alunos, entre 10 e 20 de 

março.  

 

Para além deste programa, o CCMar promoveu ainda uma ação de formação em Técnicas de Biologia 

Reprodutiva de Peixes e Criopreservação, que contou com 48 participantes (13 a 16 de janeiro). E em 

novembro de 2015, desenvolveu-se mais um workshop especializado na área de Eletrofisiologia e 

Sistemas Biológicos, direcionado aos estudantes de Doutoramento que integram o Programa 

Doutoral CACHE ITN – Marie Curie.    

 

Workshops e Cursos 

COST Action FA1205: AQUAGAMETE - 3rd AQUAGAMETE Training School – 13 a 16 janeiro 2015 

– Campus Gambelas UAlg – 32 participantes. 
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Pesquisa de Novas Drogas em organismos marinhos contra doenças tropicais negligenciadas: 

o caso particular da doença de chagas – 25 fevereiro 2015 – 12 participantes. 

 

Encontro Nacional de Bioquímica – Campus Gambelas UAlg – 27 a 30 de Março de 2015 – O 

CCMAR colaborou com a organização promovendo Workshops na área das Técnicas Laboratoriais 

em Biologia Celular e Molecular. 

 

Introduction to Meta-Analysis in Ecology – 15 a 19 Junho 2015 – Campus Gambelas UAlg - 18 

participantes. 

 

Three-day Proteomics Course: From 2DE to Protein identification by Mass Spectrometry – 1 a 

3 Julho 2015 – Campus Gambelas UAlg - 9 participantes. 

 

Plantas Halófitas da Costa Algarvia: Propriedades Medicinais e Nutricionais  

Workshop com prova de degustação, no âmbito do projecto Xtremebio – 17 julho 2015 – 30 

participantes. 

 

Introduction to Statistical Fisheries Stock Assessment – 20 a 23 julho 2015 – Campus 

Gambelas UAlg - 21 participantes 

 

33rd Youth Science Meeting Faro – Campus de Gambelas  UAlg - 27 julho a 01 agosto 2015 – 

Evento organizado pela Associação Juvenil de Ciência (AJC). O CCMAR realizou vários workshops 

laboratoriais para os cerca de 100 participantes, com idades entre os 16 e os 24 anos. 

 

Introductory Unix Tools: Big Data Handling [Bioinformatics Seminars & Workshops]  – 30 de 

julho 2015 – 11 participantes. 

 

R for Absolute Beginners [Bioinformatics Seminars & Workshops] - 23 e 24 setembro 2015 – 

Campus Gambelas UAlg - 16 participantes. 

 

Biomedical and Biological applications of Scanning and Transmission Electron Microscopy – 

21 a 25 de Setembro – Campus Gambelas UAlg - 21 participantes. 
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Training / Formação 

3rd COST Action FA1205: AQUAGAMETE ‐ Assessing and improving the quality of aquatic animal 

gametes to enhance aquatic resources. The need to harmonize and standardize evolving 

methodologies, and improve transfer from academia to industry - Techniques in Fish 

Reproductive Biology and Cryobanking - 13 a 16 janeiro 2015 – 48 participantes. 

 

Universidade de Amesterdão – Training e formação na estação experimental do Ramalhete, com 

saídas de campos incluídas e tratamento de amostras em laboratório - 09 a 19 de março de 2015 – 

20 estudantes participaram no Training em 2015. 

 

Electrophisiology of Biological Systems – 8 a 10 novembro 2015 – Campus Gambelas UAlg - 

dirigido a estudantes do projeto CACHE ITN. 

 

Sociedade e Media 

Em 2015, o Centro assumiu presença em mais feiras e exposições, o que nos conferiu maior projeção 

em termos institucionais. De entre os eventos em que estivemos presentes, salientam-se, a nível 

regional: Farnáutica (1 a 3 maio 2015); Mar Algarve Expo (1 a 3 outubro) e Semana da Cultura Científica 

(16 a 20 novembro 2015).  

 

Nos três eventos, o CCMar apresentou-se com uma dinâmica interativa, exibindo alguns módulos que 

ilustram a nossa investigação, e focando as linhas mais relacionadas com a Ria Formosa, por uma 

questão de proximidade e familiarização do público.  

 

A Semana da Cultura Científica do CCMar foi um dos eventos fortes de 2015. Durante uma semana, o 

Centro promoveu inúmeras atividades, num programa bastante completo que contou com atividades 

voltadas para o público interno, mas também com outras mais dirigidas ao público em geral, como 

foi o caso dos showcookings, atividades de mergulho científico, exibição de filmes e conferências 

sobre diversas temáticas (16 a 20 de novembro 2015). 

 

Em termos nacionais, a Blueweek, na Feira Internacional de Lisboa, foi o principal evento. A Blueweek 

reuniu de 4 a 6 de junho, centros de investigação e indústria da área do mar, numa organização do 

governo português.  O CCMar integrou o pavilhão da UAlg, que assumiu uma forte presença neste 

evento. O stand foi pensado de raíz, em termos de materiais e conteúdos, de modo a poder garantir 

que os visitantes retiam a mensagem do CCMar. Para incutir maior dinamismo, o stand foi palco de 

eventos esporádicos que envolviam degustação gastronómica e ateliers de pintura, num misto de 

iniciativas que ajudaram a promover o CCMar (4 a 6 de junho 2015).  Durante os três dias do evento, 
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o stand recebeu a visita de mais de 500 pessoas, um número bastante expressivo que reflete o 

balanço positivo da nossa presença no evento.  

 

Ainda a nível nacional, a presença de uma comitiva do CCMar na Makerfaire Lisbon 2015, uma feira 

bastante conceituada na área dos makers. Os participantes do CCMAR tiveram duas distinções pelos 

seus trabalhos.  

 

O CCMar continuou a colaborar ativamente com os parceiros locais e regionais com quem mantemos 

relações de longa data, como é o caso do Centro Ciência Viva do Algarve (Faro), com quem 

desenvolvemos os conteúdos para uma Exposição no Fórum Algarve (abril 2015), e o Centro Náutico, 

da Câmara Municipal de Faro, com quem colaborámos na ação de limpeza da Ria Formosa (18 de abril 

2015).  

 

Mantivemos parcerias no que toca a apoio de eventos, como foi da 2ª Edição do CAL-AQUA – Ciências 

em Animais de laboratório organizado pelo CIIMar (26 a 28 outubro 2015).  

 

Marcámos presença também, com a exibição de conteúdos multimédia sobre o CCMar, no stand 

institucional da Direção-Geral de Política do Mar, durante a Volvo Ocean Race em Lisboa (25 maio a 

7 junho 2015).  

 

O Centro assume-se como uma instituição de peso em termos regionais, de tal modo que foi um dos 

locais visitados, quer pelo então líder socialista (atual primeiro-ministro) António Costa, durante a 

pré-campanha eleitoral, quer pelo grupo de eurodeputados portugueses, aquando do Debate "A 

Europa e o Mar" (promovido pela UAlg a 16 de outubro de 2015). 

 

A registar, nestas visitas de cariz institucional, a comitiva da Universidade Unimagdalena (Colombia) 

que esteve no CCMar a 10 de setembro de 2015.    

 

O CCMar lançou, em 2015, 15 notas de imprensa, que resultaram em 32 artigo noticiosos e três 

reportagens publicadas, em diversos meios e órgãos regionais e nacionais.  

 

Uma das notas com maior repercussão  foi a bolsa de 100 mil dólares pela Fundação Bill and Melinda 

Gates atribuida a um equipa de investigadores liderada pelo Instituto de Medicina Tropical, em que 

participam João Cardoso, Deborah Power e Rute Félix, para continuar a desenvolver o seu trabalho 

na área da viabilidade da refeição de sangue para mosquitos.  
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As redes sociais têm desempenhado igualmente um papel relevante no que respeita à divulgação do 

trabalho do CCMar, pois permitem uma publicação imediata de notícias e artigos relacionados com 

a instituição, para além de propiciarem um contacto mais próximo com um público heterógeneo e 

bastante alargado. O facebook tem sido a rede social mais utilizada, a par do twitter e seguido pelo 

youtube, onde são publicados vídeos institucionais e replicadas as ocorrências de media clipping. 

   

Exposições e Feiras 

Farnáutica – A FARNÁUTICA: 1ª MOSTRA DO MAR E DA NÁUTICA foi uma iniciativa da Ambifaro, 

realizada no Jardim Manuel Bívar (em Faro), de 1 a 3 de maio de 2015. O CCMAR apresentou-se num 

stand tipo de 3x3, com alguns materiais sobre a investigação que fazemos. A aposta foi em material 

mais estático e na distribuição de flyers sobre o CCMAR. O stand compôs-se de materiais gráficos 

(roll ups) e um LCD com o vídeo institucional do CCMAR, emitido em permanência. – 1 a 3 de maio 

2015 – aproximadamente 200 pessoas.  

 

Blueweek – FIL (Lisboa) – O CCMar integrou o pavilhão da UAlg, desenhando um stand de raíz (6x3), 

onde apresentou três aquários e um ecrã LCD com conteúdos multimedia a emitir permanentemente, 

para além de eventos paralelos de dinamização do espaço (degustação gastronómica, ateliers de 

pintura, etc) – 4 a 6 de junho 2015 – Mais de 500 visitantes.  

 

Maker Faire de Lisboa – Pavilhão Atlântico (Lisboa) – Apresentação de impressora 3D e outros 

materiais desenhados no Centro por Fernando Cánovas Garcia - 18 a 20 setembro 2015 – mais de 

10 mil visitantes (números da organização para o evento global).  

 

Mar Algarve Expo – Exposição na qual o CCMAR se fez representar num stand 6x3 com atividades 

várias (peixes zebra; impressora 3D; vídeos de mergulho e pescas; showcooking da cavala e 

informação institucional) – 1 a 3 de outubro de 2015 – Escola de Hotelaria e Turismo do Algarve 

(Faro). 

 

Semana da Cultura Científica – Durante uma semana, o Centro promoveu numerosas atividades 

(showcooking, conferências, atividades de mergulho, exibição de filmes e visita a empresas), para 

além da visita da Comissão Científica de aconselhamento e apresentação do Plano Estratégico do 

CCMAR. - 16 a 20 de novembro 2015. 

 

Atividades para as Escolas 

Em 2015, recebemos a visita de 120 alunos, que ficaram a conhecer as instalações do CCMAR e a 

estação do Ramalhete, onde eos cavalos-marinhos suscitam muito interesse por parte dos 
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visitantes. Nestes casos, as escolas contactaram o CCMar para organizar as visitas e o centro 

empenhou-se na organização das mesmas à medida de cada um dos grupos, já que estamos a falar 

de diversos graus de ensino.  

 

O CCMar participou no Dia Aberto UAlg, disponibilizando duas atividades em laboratório, que 

resultaram na visita de mais de uma centena de alunos do ensino secundário, durante apenas um dia 

(26 de fevereiro 2015). 

 

Na Ocupação Científica de Jovens, o número de estágios oferecidos aumentou de quatro para oito e 

o número de alunos recebidos de 7 para 13, entre 6 e 17 de julho. Os alunos elogiaram as atividades 

e teceram comentários muito positivos aos estágios oferecidos.  

 

Visitas e Escolas 

 

Dia Aberto UAlg – Participação no Dia Aberto da UAlg, com a apresentação de duas 

ações/atividades, nos nossos laboratórios: 

- Da cena do crime para o laboratório 

- Vamos tornar as células humanas fluorescentes! 

Recebemos a visita de mais de 100 alunos do ensino secundário (números estimados a partir das 

atividades realizadas) – 26 de fevereiro 2015. 

 

Trabalhos Experimentais de Biologia Molecular – Atividades experimentais desenvolvidas na 

Escola Secundária João de Deus (Faro) – por João Cardoso - 14 a 16 de abril de 2015 – 80 alunos 

(estimativa de envolvidos). 

 

Dia Aberto ESVRSA – Atividades experimentais na Escola Secundária de Vila Real de Santo António 

(VRSA) – desenvolvidas por Soraia Santos, João Cardoso e Lúcia Santos - 30 de abril de 2015 – 150 

alunos (estimativa de envolvidos). 

 

Visita Quinta do Peral – Visita ao laboratório das Pescas e explicação guiada por Ana Amaral sobre 

o impacto dos incêndios nos bivalves - Quinta do Peral –São Brás de Alportel – 20 alunos do 4º ano 

(1º ciclo) – 2 junho 2015. 

 

Visita ao CCMAR – Visita de um grupo tunisino (15 pessoas como parte de uma iniciativa do 

Departamento de Estado dos EUA, ligada a questões de transferência de tecnologia, em que a UALG 
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está envolvida). O Professor Adelino Canário fez uma pequena apresentação sobre o CCMAR à qual 

se seguiu uma visita aos laboratórios. – 3 de junho 2015. 

 

Visita do Colégio Bernardete Romeira – Estudantes do Colégio Bernardete Romeira – Visitaram o 

Ramalhete e a parte dos cavalos marinhos – Visita conduzida por Miguel Correia - 18 junho 2015 – 

32 crianças da sala dos 5 anos. 

 

Visita de António Costa – Líder do Partido Socialista (PS) – António Costa – visitou o CCMAR e a 

UAlg aquando da pré-campanha eleitoral – 22 junho 2015. 

 

Visita do IPL – Visita ao Ramalhete, coordenada por João Reis, de um grupo de 8 alunos e 2 

professores do mestrado em Aquacultura da ESTM, Instituto Politécnico de Leira  – 26 de junho 

2015. 

 

Ocupação Científica de Jovens nas férias 2015 – Estágios desenvolvidos durante duas semanas, 

disponibilizámos 8 estágios e recebemos 13 estagiários do ensino secundário - 6 a 17 de julho de 

2015. 

 

Visita Oficinas de Verão – Centro Náutico – Oficina de Verão, no âmbito do programa de educação 

ambiental Bandeira Azul - "Férias Ambientais” – Visita ao Ramalhete, coordenada por João Reis; 

Iniciativa promovida pela CM Faro e Centro Náutico - 1 grupo de 20 crianças (6 e os 12 anos) – 17 de 

julho 2015 (9:30 – 11:00). 

 

Visita Campus em Férias – Visita de 40 alunos do 1º ciclo do ensino básico, no âmbito dos Campus 

em Férias, uma iniciativa organizada pela Associação Académica da UAlg- 20 e 24 julho 2015, de 

acordo com o programa: 

- Porque é que as conchas estão a dissolver-se? Ou a extração de ADN do morango 

- Os peixes zebra 

- As escamas dos peixes servem para se ver a idade deles? 

 

Ciência Viva no Verão – CCVIVA do Algarve (Faro) - Visitas acompanhadas por cientistas ao 

Ramalhete – 3 agosto 2015 – 7 pessoas. 

 

Visita Universidade Unimagdalena ao CCMAR – Visita institucional da Universidade Unimagdalena 

(Colômbia) ao CCMAR; acolhimento feito por Professor Adelino Canário – comitiva de 5 pessoas – 10 

setembro 2015. 
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Visita ao CCMar de um grupo de bibliotecários ERASMUS – Visita guiada a 3 laboratórios do 

Centro:  

- Visita ao laboratório do grupo Coastal and Fisheries Research Group – Jorge Gonçalves 

– Explicação sobre os pepinos do mar – laboratório CFRG – Mercedes González-Wangüemert   

– Visita ao zebrário – Paulo Gavaia 

17 de setembro de 2015 – 7 pessoas de várias nacionalidades participaram na visita. 

 

Visita de Deputados Europeus – Visita guiada a 4 laboratórios do CCMAR, do grupo de deputados 

portugueses presentes na UAlg a propósito do Debate " A Europa e o Mar": CME; ECOREACH; MAREE; 

Grupo das Pescas (CFRG) - 16 de outubro de 2015. 

 

Semana da Ciência & Tecnologia – CCVIVA de Tavira (Tavira) - 23 a 28 novembro 2015 – Realização 

de duas palestras (26 de novembro) na Escola D. Paio Peres Correia sobre cavalos marinhos (Jorge 

Palma). 

 

Apoio a Eventos 

Data and Information Management Course (4 ECTS) – 11 a 15 maio 2015 – Evento organizado por 

Karim Erzini e Tim Deprez (University of Ghent) – enquanto orador. O CCMar colaborou na divulgação 

do evento.  

 

Exposição CCVIVA no Fórum Algarve – abril 2015 – Evento organizado pelo CCVIVA, que contou com 

o envio de informações e dados relativos a 3 linhas de investigação do CCMAR (pescas, cavalos 

marinhos e larvas de peixes). 

 

Limpar a Ria Formosa – Praia de Faro - 18 de abril 2015 – Evento apoiado pelo CCMAR, organizado 

pela Câmara Municipal de Faro. 

 

Stopover da Volvo Ocean Race em Lisboa – Stand da Direção-Geral de Política do Mar dispõe de 

um espaço institucional conjunto, designado por “Espaço do Mar” – 25 maio a 7 junho 2015 – O 

CCMar fez apresentar no evento um vídeo institucional (em inglês) sobre o Centro.  

 

Workshop sobre alimentação e nutrição do linguado – 29 junho 2015 – projeto Qualing da 

Fundação Dr. António Cupertino de Miranda (Porto). 
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2ª Edição do CAL-AQUA – Ciências em Animais de laboratório – 26 a 28 outubro 2015 – Evento 

apoiado pelo CCMar, na divulgação, organizado pelo CIMar (Porto). 

 

V.PROJETOS 
 
Nesta secção apresenta-se um resumo do fluxo de projetos de investigação. 

 

Durante o ano de 2015 estiverem em execução 57 projetos de investigação científica (em 2014: 73), 

dos quais 40 financiados pela FCT, 12 pela Comissão Europeia, 4 pelo IFAP e 1 pela Agência Nacional 

se Inovação.  

 

Tabela 7- Projetos em execução (2015). 
 

Entidade 
Financiadora 

Referência 
Acrónimo - 
Investigador 
Responsável 

Título Data Início Data Fim 

FCT - Fundação para a Ciência e Tecnologia (40):     

 BIODIVERSA/0001/2011 
BUFFER- 

Karim Erzini 

Áreas de proteção parcial 
como "buffers" para 
aumentar a resilência 

socio-ecológica 

01-10-2012 31-07-2016 

 CIRCLE-MED/0004/2013 
MEMOTRADE- 
Margarida 
Castro 

Memória social de 
práticas e profissões em 
comunidades costeiras: o 
papel do conhecimento 
local na adaptação às 
alterações climáticas 

01-12-2013 30-11-2016 

 ERA-IWRM/0003/2009 
IMPACTO - 
Radhouane 

Ben-Hamadou 

Desenvolvimento de um 
modelo integrado de 
previsão dos factores 
bióticos e abióticos de 

habitats ribeirinhos para a 
aplicação em investigação 

sobre alterações 
climáricas e em gestão da 

água. 

12-09-2011 11-04-2015 

 EXCL/AAG-GLO/0661/2012 
EXTANT - 

Ester Serrão 

Diversidade genética e 
dinâmica de populações 
marginais - respostas a 

alterações globais 

01-07-2013 30-06-2016 

 EXPL/BIA-BIC/2311/2013 
COMDUNES - 
Rosa Chefaoui 

COMDUNES - As 
comunidades das dunas 
interiores seguem uma 
sucessão ecológica 

estrita? 

01-04-2014 30-09-2015 

 EXPL/BIA-EVF/2263/2013 

EVOSEXUAL- 
Fernando 
Cánovas-
García 

Evolução sexual das algas 
castanhas multicelulares 

(EVOSEXUAL). 
01-03-2014 31-08-2015 

 EXPL/MAR-BIO/0430/2013 
MaternalThyro
id - Marco 
Campinho 

Contribuição das 
hormonas da tiróide 

materna no 
desenvolvimento 

embrionário de teleósteos. 

01-09-2014 31-08-2015 
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Entidade 
Financiadora 

Referência 
Acrónimo - 
Investigador 
Responsável 

Título Data Início Data Fim 

 EXPL/MAR-EST/0604/2013 
MOFETA- 

Pedro Range 

Efeitos ecológicos da 
acidificação por CO2 em 
zonas de desgaseificação 

submarina de baixa 
profundidade nos Açores. 

01-04-2014 31-07-2015 

 EXPL/MAR-EST/0818/2013 
InDeGrass- 

Begoña Crego 

Indução de defesas anti-
herbivoria em ervas 

marinhas. 
01-03-2014 30-06-2015 

 EXPL/MAR-EST/1664/2013 
EXPL 1664- 

Asunción Lago 

Elucidando o metabolismo 
de simbiontes 

microbianos essenciais e 
evasivos em ecosistemas 
bentônicos: a procura de 
genomas de Hahellaceae 
(Gammaproteobacteria, 
Oceanospirillales) com 
métodos de cultura-

independente. 

01-03-2014 31-08-2015 

 EXPL/MAR-PRO/0933/2013 
DEEPGENE- 
Sara Teixeira 

Espécies crípticas, 
conectividade e 
distribuição de 
biodiversidade. 

01-03-2014 31-08-2015 

 NETBIOME/0002/2011 
SEAPROLIF - 
Aschwin 
Engelen 

Diversidade e 
funcionamento dos 
biomas costeiros 

marinhos sob cerco: 
implicações da 

proliferação de algas em 
três oceanos 

01-03-2012 31-08-2015 

 PTDC/AAC-AMB/121037/2010 

ECOAPPROAC
H - 

Radhouane 
Ben-Hamadou 

Contaminação por metais 
e efeitos ecológicos nas 

comunidades de 
macrofauna bentónica: 

uma abordagem 
multidisciplinar do gene à 

comunidade 

01-03-2012 31-10-2015 

 PTDC/AAG-GLO/4003/2012 
E2SCALE - 

Patricia Pinto 

Reduzir a escala das 
respostas aos estrogénios 

nos peixes 
01-09-2013 29-02-2016 

 PTDC/AAG-TEC/2721/2012 
BIONANOMIN
E - Maria 

Clara Costa 

Bio-sintese de 
nanomateriais 

semicondutores usando 
resíduos de minas e 
aplicações amigas do 

ambiente 

01-04-2013 30-09-2015 

 PTDC/BIA-ANM/4225/2012 
PHOS-FATE - 

Pedro 
Guerreiro 

Phos-fate - Determinantes 
endócrinos do fosfato em 

peixes através do 
intestino, osso e rim 

01-07-2013 31-12-2015 

 PTDC/BIA-MIC/3865/2012 
ACIDOCULT - 
Rodrigo Costa 

Genómica de células 
singulares e 

metagénomica na busca 
do "incultivável": 

revelando a função e o 
metabolismo de 

acidobactérias associadas 
a esponjas marinhas 

01-06-2013 31-05-2016 

 PTDC/BIM-MEC/1168/2012 
PROGLAGRP - 
Carla Viegas 

Novos conhecimentos 
sobre o mecanismo de 
calcificação vascular em 
doença renal crónica 
(DRC): o papel da GRP 

01-05-2013 31-12-2015 
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Entidade 
Financiadora 

Referência 
Acrónimo - 
Investigador 
Responsável 

Título Data Início Data Fim 

 PTDC/CVT-WEL/2476/2012 
SEPIAWELL - 
António Sykes 

Determinação de stress 
resultante de agentes 

anestésicos e de 
eutanásia através de 

metodologias refinadas de 
bem-estar animal no 
choco Europeu, Sepia 

officinalis (Linnaeus, 1758) 

01-04-2013 30-09-2015 

 PTDC/DTP-EPI/0929/2012 

IBIGEN-
LHON- 
Natércia 
Conceição 

Investigação bigenómica 
translacional na 
Neuropatia Ótica 

Hereditária de Leber: 
Correlação Genótipo-

Fenótipo 

01-04-2013 31-08-2015 

 PTDC/MAR-BIO/3811/2012 
CAFE - Juan 
Fuentes 

Fish Hormones and the 
Ocean Carbon Cycle 

01-05-2013 31-10-2015 

 PTDC/MAR-BIO/3890/2012 
GALPUB - 

Patricia Pinto 
PTDC/MAR-BIO/3890/2012 01-06-2013 31-03-2016 

 PTDC/MAR-EST/3485/2012 
SHORE - 

Paulo Relvas 

Morfodinâmica da 
plataforma interna: uma 
abordagem integradora. 

30-06-2013 29-12-2015 

 PTDC/MAR-EST/3687/2012 
HIGHGRASS - 
João Silva 

Efeitos do CO2 elevado na 
ecofisiologia da 

fotossíntese das ervas 
marinhas 

01-05-2013 30-04-2015 

 PTDC/MAR-EST/4331/2012 
ZOSADAPT - 

Onno 
Diekmann 

Rastreios genómicos de 
polimorfismos de DNA 
para inferência da 

divergência populacional 
adaptativa em diferentes 
escalas espaciais nas 
espécies de ervas 

marinhas Zostera noltii e 
Z. marina na Europa, duas 
espécies marinhas de 

fundação 

01-06-2013 30-11-2015 

 PTDC/MAR-EST/4346/2012 
XTREMEBIO - 
Luisa Custódio 

Halófitas: um recurso 
precioso de elementos 

nutricionais e compostos 
bioactivos 

01-05-2013 31-08-2015 

 PTDC/MAR-EST/4356/2012 
RECRUTA - 
Rita Borges 

REEFFISH - Identificação 
dos factores associados 

ao sucesso do 
recrutamento em peixes 
de recifes temperados 

01-05-2013 31-10-2015 

 PTDC/MAR-EST/4627/2012 
ACIDLARVAE - 
Rita Borges 

Efeitos da Acidificação em 
larvas de peixes 
temperados 

01-04-2013 30-09-2015 

 PTDC/MAR/117047/2010 

TOWTAU - 
Cláudia 
Aragão 
Teixeira 

TOWTAU - Taurina nas 
dietas para peixes: a 

caminho da não 
dependência da farinha de 

peixe. 

01-03-2012 31-08-2015 

 PTDC/MAR/118767/2010 
PTDC 118767 - 

Teresa 
Modesto 

O papel dos sinais 
acústicos na escolha de 
parceiros e na avaliação 
de oponentes num peixe 
vocal, Halibatrachus 

didactylus 

01-01-2012 30-06-2015 

 PTDC/MAR/119363/2010 
CUMFISH - 
Mercedes 
Gonzalez 

Pepinos-do-mar: o novo 
recurso para uma pescaria 

com fome 
01-02-2012 31-01-2015 

 PTDC/MAR/119656/2010 
DEEPBONE - 
Vincent Laizé 

DEEPBONE - Biologia do 
osso de peixes de 
profundidade 

01-01-2012 30-06-2015 
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Entidade 
Financiadora 

Referência 
Acrónimo - 
Investigador 
Responsável 

Título Data Início Data Fim 

 PTDC/MAR/120876/2010 
SEPIABREED - 
António Sykes 

Melhoria da reprodução do 
choco Europeu, Sepia 

officinalis (Linnaeus, 1758) 
em cativeiro: uma 

abordagem 
multidisciplinar  

01-01-2012 30-06-2015 

 PTDC/MAR/121279/2010 
StannioGen - 

Adelino 
Canário 

Proteína relacionada com 
hormona paratiróide e 
Stanniocalcina: novas 
hormonas metabólicas? 

15-01-2012 14-07-2015 

 PTDC/MAR/122296/2010 
BIOPROSPECT 
- Deborah 
Power 

Análise comparativa da 
função de um gene 

ancestral (CRTAC) que 
codifica uma nova 

proteína em teleósteos 
marinhos 

01-02-2012 30-06-2015 

 PTDC/MAR/122616/2010 
HIPPOSAFE - 
Jorge Palma 

Da abundância ao 
desaparecimento. 

Identificação das causas 
para o decréscimo das 

populações de 
Hippocampus guttulatus 

na Ria Formosa 

01-01-2012 30-06-2015 

 PTDC/SAU-ORG/117266/2010 
BioGlaGRP - 
Carla Viegas 

Elucidação da função e 
mecanismo de acção 

molecular da proteína Gla-
rich (GRP) na calcificação 
vascular (BioGlaGRP) 

01-02-2012 30-09-2015 

 SEAS-ERA/0001/2012 
INVASIVES - 
Aschwin 
Engelen 

Algas invasoras no 
aumento das 

temperaturas: impactos e 
do papel de aclimatação e 

adaptação 

01-03-2013 28-02-2016 

 IF/01413/2014/CP1217/CT0004 
MuDi - Katy 
Nicastro 

Accounting for multiple 
levels of biodiversity under 
contemporary climatic 

change. 

04-01-2015 28-02-2020 

 IF/00482/2014/CP1217/CT0005 
PATHAA - 

Sofia Engrola 

Mitigation of global 
warming effects on fish 
viability via nutritional 

programming. 

01-06-2015 31-05-2020 

CE - Comissão Europeia (12):     

 Collaborative 265957 
COPEWELL - 
Catarina 
Martins 

COPEWELL—A new 
integrative framework for 
the study of fish welfare 

based 
on the concepts of 

allostasis, appraisal and 
coping styles 

01-07-2011 31-12-2015 

 
FP7-ENV-2013-WATER-INNO-

DEMO 

BIOMETAL 
DEMO- Maria 
Clara Costa 

Biometal demonstration 
plant for the biological 
rehabilitation of metal 
bearing- wastewaters 
(BIOMETAL DEMO). 
REHABILITATION OF 
METAL BEARING-
WASTEWATERS 

01-12-2013 30-11-2017 

 FP7-KBBE-2011-5 
ARRAINA- 

Maria Teresa 
Dinis 

Advanced Research 
Initiatives for Nutrition & 

Aquaculture 
01-01-2012 31-12-2016 

 PIOF-GA-2013-628077 
STAMYEV- 
Adelino 
Canário 

Structural and 
biochemical basis of 

protein amyloid evolution. 
01-03-2014 31-07-2017 
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Entidade 
Financiadora 

Referência 
Acrónimo - 
Investigador 
Responsável 

Título Data Início Data Fim 

 PITN-GA-2013-605051 
CACHE- 
Deborah 
Power 

CACHE: CAlcium in a 
CHanging Environment 

01-11-2013 31-10-2017 

 SFS-09-2014-634495 
MINOUW - 
Karim Erzini 

Science, Technology and 
Society Initiative to 
minimize Unwanted 
Catches in European 

Fisheries. 

01-03-2015 28-02-2019 

 
H2020-INFRADEV-2014-2015-

654008 

EMBRIC - 
Adelino 
Canário 

European Marine 
Biological Research 

Infrastructure. 
01-06-2015 31-05-2019 

 
H2020-INFRADEV-2014-2015-

676559 

ELIXIR-
EXCELERATE - 

Adelino 
Canário 

ELIXIR-EXCELERATE: 
Fast-track ELIXIR - 

Implementation and drive 
early user exploitation 
across the life-sciences. 

01-09-2015 31-08-2019 

 
H2020-INFRAIA-2014-2015-

652831 

AQUAEXCEL20
20 - Adelino 
Canário 

AQUAculture 
infrastructures for 

EXCELlence in European 
fish research towards 

2020. 

01-10-2015 30-09-2020 

 
H2020-INFRADEV-2014-

2015/H2020-INFRADEV-1-2015-2 

pp2EMBRC - 
Adelino 
Canário 

European Marine Biology 
Resource Centre 

preparatory phase 2. 
01-10-2015 30-09-2016 

 - 
SOWAMO - 
Alexandra 
Chícharo 

SOWAMO - Sowing Water 
in Monchique Mountain. 

11-03-2015 30-03-2016 

 - 
BIOMETORE - 

Jorge 
Gonçalves 

Biodiversity in seamounts: 
the Madeira-Tore and 

Great Meteor. 
09-06-2015 30-04-2016 

IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e 
Pescas (4): 

    

 01-04-01-FEP-221 
CAVALA- Jorge 
Gonçalves 

Valorização dos recursos 
pesqueiros 

01-12-2013 31-05-2015 

 31-04-01-FEP-184 
PESCAMAP- 

Jorge 
Gonçalves 

Mapeamento de Bancos 
de Pesca Algarvios 

01-12-2013 02-07-2015 

 31-04-01-FEP-352 

CAVALA 
ALGARVIA - 

Jorge 
Gonçalves 

Valorização de recursos 
pesqueiros (CAVALA 

ALGARVIA) 
01-01-2015 31-12-2015 

 31-04-01-FEP-353 

PESCAMAP 
SOTAVENTO - 

Jorge 
Gonçalves 

Mapeamento de bancos 
de pesca e demais 

atividades marítimas no 
Algarve 

01-01-2015 31-12-2015 

ANI - Agência Nacional de Inovação (2):     

  Projeto n.º 38497 
FEEDNETIX- 
Sofia Engrola 

FEEDNETIX 01-09-2013 30-06-2015 

 

 

Ao longo do ano 2015 iniciaram e finalizaram, respetivamente, 11 e 38 projetos, sendo que à data de 

31-12-2015, o CCMar contava com uma carteira de 20 projetos que transitam para o ano seguinte. 

Regista-se, um decréscimo de - 29 projetos entre o início e o fim do ano. 

Foram ainda aprovadas a financiamento 11 candidaturas submetidas no âmbito de Concurso ICDT 

2014 - FCT. Aguardam-se os respetivos termos de aceitação destes novos projetos. 
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VI.PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
 

O CCMar aumentou substancialmente o seu registo de publicação ultrapassando os 200 artigos, 

quase dois artigos por investigador. O factor de impacto relativo continua com tendência crescente, 

com pouco mais de 50% dos artigos publicados em revistas do primeiro quartilho de impacto e quase 

20% dos arno percentilho 90. 

 

Gráfico 5- Número de artigos científicos (topo) e nível médio das revistas científicas em que foram 
publicados com base na posição relativa das mesmas (factor de impacto relativo) nas respetivas áreas 

científicas. 
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Informatics, 30, 263-270. doi: 10.1016/j.ecoinf.2015.08.009 
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linked to small home ranges of a commercial fish, Diplodus sargus, Sparidae. Marine Ecology 
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OS MEIOS FINANCEIROS 
 

VII.RECEITAS 
 
Nesta secção analisam-se os montantes efetivamente recebidos, e que originaram um fluxo 

financeiro de entrada em tesouraria. 

 

Em 2015, as receitas do CCMar ascenderam a um total de 3.873.323,94 €. Este valor não inclui o 

montante recebido em nome de instituições parceiras de projetos (cujos valores foram 

respetivamente reencaminhados), as transferências internas (que não representam real fluxo 

financeiro) e os montantes referentes a IVA liquidado (verba entregue ao Estado). Este montante 

corresponde, portanto, à verba que efetivamente financiou a atividade desenvolvida pelo CCMar ao 

longo do ano de 2015. Esta receita será seguidamente analisada com maior pormenor relativamente 

à tipologia das entidades financiadoras e finalidade do financiamento. 

 

Entidades Financiadoras 

O peso do setor privado no financiamento permanece inferior ao do setor público (Tabela 8 e Tabela 

9), em que este último representa aproximadamente 87 % do financiamento total recebido em 2015. 

Simultaneamente, verifica-se que a parcela relevante de financiamento foi proveniente diretamente 

de Agências Públicas de Financiamento (80 %). 

 

Tabela 8- Receitas por Tipologia das Entidades Financiadoras  
(2015). 

 

Entidades Financiadoras Setor Privado Setor Público Total 

Agências Públicas de Financiamento     3.804.004,87 €     3.804.004,87 €  

Instituições Públicas de Ensino Superior           60.818,23 €           60.818,23 €  

Institutos/ Centros de Investigação                110,58 €                    13,00 €                 123,58 €  

Setor Empresarial        182.633,73 €          182.633,73 €  

Outros/ Não Definido        489.311,51 €           23.042,82 €         512.354,33 €  

Total        672.055,82 €     3.887.878,93 €     4.559.934,75 €  
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Tabela 9- Receitas por Finalidade do Financiamento / Tipologia das Entidades Financiadoras 

2015). 
 

Finalidade do Financiamento / 

Entidades Financiadoras 
Setor Privado Setor Público Total 

Colaboração Externa:                     350,00 €                        8.443,57 €                       8.793,57 €  

Instituições Públicas de Ensino 

Superior 
                              -   €                        8.443,57 €                        8.443,57 €  

Setor Pessoas Singulares                     350,00 €                                     -   €                            350,00 €  

Donativo:                  5.750,00 €                                  -   €                        5.750,00 €  

Setor Empresarial                  1.250,00 €                                     -   €                        1.250,00 €  

Setor Pessoas Singulares                  4.500,00 €                                     -   €                        4.500,00 €  

Serviço:             408.084,69 €                   204.753,60 €                   612.838,29 €  

Agências Públicas de Financiamento                               -   €                     11.120,00 €                      11.120,00 €  

Instituições Públicas de Ensino 

Superior 
                              -   €                     83.543,60 €                      83.543,60 €  

Institutos/ Centros de Investigação                     936,24 €                     29.730,00 €                      30.666,24 €  

Outros/ Não Definido                               -   €                     80.360,00 €                      80.360,00 €  

Setor Empresarial             407.078,45 €                                     -   €                   407.078,45 €  

Setor Pessoas Singulares                        70,00 €                                     -   €                              70,00 €  

Subsídio:               62.500,00 €               3.150.915,90 €                3.213.415,90 €  

Agências Públicas de Financiamento                               -   €               3.097.402,50 €                3.097.402,50 €  

Instituições Públicas de Ensino 

Superior 
                              -   €                     52.120,00 €                      52.120,00 €  

Institutos/ Centros de Investigação                               -   €                        1.393,40 €                        1.393,40 €  

Setor Empresarial               62.500,00 €                                     -   €                      62.500,00 €  

Outros/ Não Definido:               30.859,03 €                        1.667,15  €                     32.526,18 €  

Institutos/ Centros de Investigação                               -   €                        1.667,15 €                        1.667,15 €  

Outros/ Não Definido               23.037,24 €                                     -   €                      23.037,24 €  

Setor Empresarial                  7.821,79 €                                     -   €                        7.821,79 €  

Total             507.543,72 €               3.365.780,22 €                3.873.323,94 €  

 

A atividade do CCMar mantém-se essencialmente financiada por subsídios (83 %), dos quais cerca 

de 98 % de origem pública. A participação dos serviços e mecenato (donativos) mantém-se ainda 

bastante tímida, não indo além dos 0,15 % de financiamento. Esta estrutura de financiamentos 

coaduna-se com a estrutura tradicionalmente verificada em instituições nacionais semelhantes ao 

CCMar.  
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Finalidade de Financiamento 

 

A tabela seguinte elenca os vários tipos de financiamento de acordo com a sua finalidade, sendo que 

existem 3 principais grupos: donativos, serviços e subsídios. 

 

Tabela 10- Receitas por Finalidade do Financiamento (2015). 
 

Finalidade de Financiamento Setor Privado Setor Público Total 

Colaboração Externa (0,24 %)                      350,00 €                        8.968,57 €                        9.318,57 €  

Colaboração Externa                      350,00 €                        8.968,57 €                        9.318,57 €  

Donativo (0,15 %)                  5.750,00 €                                     -   €                        5.750,00 €  

Donativo - Evento                  1.250,00 €                                     -   €                        1.250,00 €  

Donativo - Projeto                  4.500,00 €                                     -   €                        4.500,00 €  

Serviço (16,42 %)             431.121,93 €                   204.753,60 €                    635.875,53 €  

Serviço - Análises                  8.854,83 €                      40.854,68 €                      49.709,51 €  

Serviço - Consultoria             396.248,29 €                   122.729,54 €                    518.977,83 €  

Serviço - Embarcações                               -   €                        3.245,00 €                        3.245,00 €  

Serviço - Equipamentos                  1.500,00 €                            178,49 €                        1.678,49 €  

Serviço - Formação                23.407,24 €                      14.140,00 €                      37.547,24 €  

Serviço - Laboratório                               -   €                        1.400,00 €                        1.400,00 €  

Serviço - Organização de Evento                      270,00 €                      15.659,89 €                      15.929,89 €  

Serviço - Outros/ Não Definido                      841,57 €                        6.546,00 €                        7.387,57 €  

Subsídio (82,96 %)                62.500,00 €                3.150.915,90 €                3.213.415,90 €  

Subsídio - COST                               -   €                        2.120,00 €                        2.120,00 €  

Subsídio - Estágio Instituto de Emprego e 

Formação Profissional 
                              -   €                        4.857,67 €                        4.857,67 €  

Subsídio - Evento Ciência Viva                               -   €                        1.524,00 €                        1.524,00 €  

Subsídio - IFAP                               -   €                      24.945,50 €                      24.945,50 €  

Subsídio - Medida Incentivo Emprego 

Instituto de Emprego e Formação 

Profissional 

                              -   €                        4.046,24 €                        4.046,24 €  

Subsídio - Outros/ Não Definido                62.500,00 €                      51.393,40 €                    113.893,40 €  

Subsídio - Projeto Comissão Europeia                               -   €                   560.670,36 €                    560.670,36 €  

Subsídio - Projeto Fundação para a 

Ciência e Tecnologia 
                              -   €                2.501.358,73 €                2.501.358,73 €  

Outros/ Não Definido (0,23 %)                  7.821,79 €                        1.142,15 €                        8.963,94 €  

Outros/ Não Definido                  7.821,79 €                        1.142,15 €                        8.963,94 €  

Total             507.543,72 €                3.365.780,22 €                3.873.323,94 €  
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Colaboração Externa 

Referente a apoios esporádicos e relacionados com estadia de investigadores externos. 

 

Donativos 

Em 2015, foi recebido um montante de 5.750,00 € referente a 3 apoios ao evento Interdisciplinary 

Approaches in Fish Skeletal Biology (27-30 april), que totalizaram 1.250,00 €. Registou-se ainda o 

recebimento do montante de 4.500,00 €, referente a donativo particular atribuído no âmbito de 

atividades de investigação em curso. 

 

Serviços 

Das receitas provenientes de serviços, são os relacionados com consultoria (82 %) que assumem 

maior expressão. 

Ao longo de 2015, o CCMar organizou 7 eventos com inscrição paga, gerando deste modo alguma 

receita categorizada como formação, nomeadamente: 

• “3rd AQUAGAMETE Training School_ Techniques in Fish Reproductive Biology and 

Cryobanking”, 13-16 janeiro; 

• “Three days Proteomics course: from 2DE to protein identification by mass spectrometry”, 

01-03 julho; 

• “Interdisciplinary Approaches in Fish Skeletal Biology”, 27-30 abril; 

• “Introduction to Meta-analysis in Ecology”, 15-19 junho; 

• “Biomedical and biological applications of scanning and transmission electron microscopy", 
21-25 setembro; 

• "Workshop Introductory Unix Tools: Big Data Handling”, 31 julho; 
• “R for Absolute Beginners”, 23-24 setembro. 
 

O montante categorizado como formação inclui ainda a verba faturada à Universidade de Ghent no 

âmbito do acolhimento de 9 alunos EMBC+.  

Por seu turno, a verba categorizada como análises compreende os serviços prestado pelos 

laboratórios de biologia molecular e de química do CCMar, e ainda serviços prestados pelos grupos 

de investigação, tais como genotipagem, ensaios experimentais e análises de aminoácidos. 

Os serviços classificados como consultoria incorporam a participação em auditorias, avaliações, 

royalties e estudos especializados técnico-científicos. Incorporou-se ainda a venda de espécies 

marinhas reporta à venda de chocos para exposição no Aquário de Jeddah, na Arábia Saudita. 

Foram ainda registadas verbas referentes à utilização de embarcações (PAGRUS e BALISTES), de 

laboratórios (Estação do Ramalhete) e de equipamentos (cedência de equipamento, leitor 

multiplacas e leitor BIO Sinergy). 
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A categoria “organização de evento” representa a verba recebida no âmbito dos estágios realizados 

em março por alunos da Universidade de Amesterdão (08 a 20 de março), da organização da 

conferência MARES (17 a 21 novembro) e do evento "Investir no Atlântico" (17-11-2015).  

 

Subsídios 

Os subsídios recebidos em 2015 podem ser agrupados, conforme a sua finalidade, nas categorias 

indicadas na Tabela 10. Destes, assume relevante destaque o que é direcionado a projetos da FCT. 

Classificada no grupo de entidades denominado como “Agências Públicas de Financiamento”, a FCT 

canalizou para projetos do CCMar o montante de 2.501.358,73 €, o representa um total aproximado 

de 65 % do financiamento total recebido em 2015. 

O financiamento recebido referente a projetos europeus diminuiu em relação ao ano de 2014, 

representando cerca de 17 % do total. 

Os restantes subsídios recebidos (4 %), são referentes a apoio das seguintes atividades: 

• pós projeto LIFE Biomares, Parque Marinho, apoiado pela SECIL,  

• atividades de receitas próprias apoiadas pela Friedrich-Schiller-Universitat Jena e pela 

National Speleological Foundation, 

• Projeto SHARK-TAG (apoiado pelo Oceanário de Lisboa, SA). 

 

Outros/ Não Definido 

Montante total recebido de diversas entidades, maioritariamente particulares e que estão 

relacionados com reembolsos de fundos de compensação do trabalho e indemnização referente a 

sinistro ocorrido com a embarcação BIOMARES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 CENTRO DE CIÊNCIAS DO MAR DO ALGARVE 
ANO DE 2015 

REV.: 08 

RELATÓRIO DE ATIVIDADADES E CONTAS PÁG: 59 de 94 

 

 
59 

 

 

VIII.DESPESAS 
 
Nesta secção analisam-se os montantes efetivamente despendidos, e que originaram um fluxo 

financeiro de saída em tesouraria. A classificação utilizada foi a mesma que nas receitas, contudo, 

como nem sempre foi possível determinar a fonte de financiamento para cada despesa específica, 

adicionou-se um sector misto. Aplica-se nomeadamente a despesas imputadas em receitas próprias 

e eventos, cujas fontes de financiamento podem ser diversas.  

 

Em 2015, as despesas do CCMar ascenderam a um total de 4.559.439,75 €. Este montante 

corresponde à verba que efetivamente foi gasta com a atividade desenvolvida pelo CCMar ao longo 

do ano em análise. Seguidamente será analisada com maior pormenor, relativamente à tipologia das 

entidades financiadoras e finalidade do financiamento. 

 

Entidades Financiadoras 

 
Cerca de 83 % do total das despesas realizadas durante o ano 2015 são referentes a atividades 

financiadas por Agências Públicas de Financiamento (Tabela 11 e Tabela 12). 

 

Tabela 11- Despesas de 2015 por Tipologia das Entidades Financiadoras (2015). 
 

Entidades Financiadoras Setor Privado Setor Público Total 

Agências Públicas de Financiamento     3.803.509,87 €     3.803.509,87 €  

Instituições Públicas de Ensino Superior           60.818,23 €           60.818,23 €  

Institutos/ Centros de Investigação                110,58 €                    13,00 €                 123,58 €  

Setor Empresarial        182.633,73 €          182.633,73 €  

Outros/ Não Definido        489.311,51 €           23.042,82 €         512.354,33 €  

Total        672.055,82 €     3.887.383,93 €     4.559.439,75 €  

 
As despesas executadas e incluídas na categoria “Outros/ Não Definido” referem-se a saldos de 

eventos e outras verbas angariadas através de receitas próprias (serviços) e que foram liquidadas por 

entidades que não encaixam nas restantes categorias. Temos por exemplo, uma prestação de 

serviços realizada ao Governo de Gibraltar (setor público). 
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Tabela 12- Detalhe de Execução por Agências Públicas de Financiamento  
(2015). 

 

 

Agências Públicas de Financiamento Setor Privado Setor Público Total 

Serviço - Consultoria                          -   €                 1.900,30 €                 1.900,30 €  

Serviço - Formação                          -   €                        3,10 €                        3,10 €  

Subsídio - Agência Nacional de Inovação                          -   €             103.085,46 €             103.085,46 €  

Subsídio - COST                          -   €                 1.616,04 €                 1.616,04 €  

Subsídio - Estágio Instituto de Emprego e 

Formação Profissional 
                         -   €                    935,63 €                    935,63 €  

Subsídio - Evento Ciência Viva                          -   €                 3.207,81 €                 3.207,81 €  

Subsídio - Evento/Cooperações Fundação 

para a Ciência e Tecnologia 
                         -   €                 8.878,93 €                 8.878,93 €  

Subsídio - IFAP                          -   €             154.610,98 €             154.610,98 €  

Subsídio - Projeto Comissão Europeia                          -   €             409.875,95 €             409.875,95 €  

Subsídio - Projeto Fundação para a Ciência e 

Tecnologia 
                         -   €          3.119.395,68 €          3.119.395,68 €  

Total                         -   €        3.803.509,87 €        3.803.509,87 €  

 

A tabela em cima apresenta os montantes executados conforme a origem e finalidade do seu 

financiamento. Na finalidade de Subsídio, estão incluídos os montantes referentes a apoio de 

projetos e eventos. 

 

Conforme se pode constatar, a FCT assume destaque significativo relativamente às restantes 

entidades (82 %). 

 

Relativamente à relação entre a finalidade do financiamento e a tipologia das entidades 

financiadoras, verifica-se novamente através da Tabela 13 que as despesas executadas no ano 

económico em análise foram maioritariamente financiadas por subsídios públicos, através de 

Agências Públicas de Financiamento (83 %). 

 

Tabela 13- Despesas por Finalidade do Financiamento e por Tipologia das Entidades 
Financiadoras (2015). 

  Setor Privado Setor Público Total 

Donativo         1.795,76 €                   -   €          1.795,76 €  

Setor Empresarial               1.795,76 €                           -   €  
               1.795,76 

€  

Serviço     167.834,52 €        31.914,45 €       199.748,97 €  
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  Setor Privado Setor Público Total 

Agências Públicas de Financiamento                          -   €                 1.903,40 €  
               1.903,40 

€  

Instituições Públicas de Ensino Superior                          -   €                 6.968,23 €  
               6.968,23 

€  

Institutos/ Centros de Investigação                  110,58 €                           -   €  
                  110,58 

€  

Outros/ Não Definido             39.357,49 €               23.042,82 €  
             62.400,31 

€  

Setor Empresarial           128.366,45 €                           -   €  
           128.366,45 

€  

Subsídio       52.471,52 €    3.855.469,48 €    3.907.941,00 €  

Agências Públicas de Financiamento                          -   €          3.801.606,47 €  
        3.801.606,47 

€  

Instituições Públicas de Ensino Superior                          -   €               53.850,01 €  
             53.850,01 

€  

Institutos/ Centros de Investigação                          -   €                      13,00 €  
                    13,00 

€  

Setor Empresarial             52.471,52 €                           -   €  
             52.471,52 

€  

Outros/ Não Definido     449.954,02 €                   -   €       449.954,02 €  

Outros/ Não Definido           449.954,02 €                           -   €  
           449.954,02 

€  

Total     672.055,82 €    3.887.383,93 €    4.559.439,75 €  

 
Como mostra a Tabela 14, em 2015 executaram-se essencialmente despesas com Recursos 

Humanos (52 %) e com Aquisição de Bens e Serviços (28 %). Ambos os valores são aproximados aos 

valores registados no ano anterior (54 % e 25%, respetivamente).  

 

Tabela 14- Despesa por Rubricas (2015). 
 

  Setor Privado Setor Público Total 

ABS - Aquisição de Bens e Serviços           278.062,33 €             987.522,91 €          1.265.585,24 €  

AEI - Adaptação de Edifícios e Instalações                          -   €                           -   €                           -   €  

CONS - Consultores               8.419,90 €               11.072,24 €               19.492,14 €  

DG - Despesas Gerais                          -   €             480.636,40 €             480.636,40 €  

EQ - Equipamento             23.991,18 €             108.249,40 €             132.240,58 €  

MISS - Missões             30.761,42 €             243.491,68 €             273.758,09 €  

RH - Recursos Humanos           330.821,00 €          2.041.544,81 €          2.372.365,81 €  

RP - Registo de Patentes                          -   €               15.361,49 €               15.361,49 €  
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  Setor Privado Setor Público Total 

Total     672.055,82 €    3.887.878,93 €    4.559.439,75 €  

 
 

Relativamente às Despesas Gerais, concorreu para o seu apuramento o total de despesa direta no 

montante de 2.160.032,81 €, sendo a contribuição para a UAlg de 51.216,66 €. O montante em dívida 

por liquidar referente à contribuição de despesas gerais do CCMar à UAlg era, a 31-12-2015, de 

261.865,40 €, referente ao período de janeiro a setembro de 2012 (51.779,98 €), ao ano de 2013 

(78.613,85 €), ao ano de 2014 (80.254,91 €) e ainda ao ano de 2015 (51.216,66 €). 

 

Finalidade de Financiamento 

 

À semelhança da análise efetuada para as receitas, apresenta-se seguidamente alguns detalhes 

relativamente à finalidade de financiamento das despesas executadas durante o ano de 2015. 

 

Subsídios 

Aproximadamente 68 % das despesas foram executadas através de financiamentos atribuídos a 

projetos de investigação da FCT e 9 % a projetos europeus. As despesas classificadas na categoria 

de “Serviço - Outros/ Não Definido” integram os financiamentos obtidos do Oceanário de Lisboa, 

SECIL, King Saud University, Universidade de Jena e financiamentos pontuais de menor expressão 

financeira. 

O subsídio referente a “Evento Ciência Viva” destinou-se à edição de 2015 da atividade de Ocupação 

Científica de Jovens nas Férias”. 

 

Tabela 15- Despesas por Finalidade do Financiamento (2015). 
 

  Setor Privado Setor Público Total 

Donativo         1.795,76 €                   -   €          1.795,76 €  

Donativo - Projeto               1.795,76 €                           -   €                 1.795,76 €  

Serviço     167.834,52 €        47.711,73 €       215.546,25 €  

Serviço - Análises               4.044,30 €                  4.044,30 €  

Serviço - Consultoria           128.638,56 €               27.321,27 €             155.959,83 €  

Serviço - Embarcações               1.758,67 €                  1.758,67 €  

Serviço - Formação             20.732,91 €                 4.593,18 €               25.326,09 €  

Serviço - Mergulho             12.213,98 €                12.213,98 €  

Serviço - Outros/ Não Definido                      9,00 €               15.797,28 €               15.806,28 €  

Serviço - Venda de Espécies Marinhas                  437,10 €                     437,10 €  

Subsídio       52.471,52 €    3.839.672,20 €    3.892.143,72 €  
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  Setor Privado Setor Público Total 

Subsídio - Agência Nacional de Inovação             103.085,46 €             103.085,46 €  

Subsídio - COST                 1.616,04 €                 1.616,04 €  

Subsídio - Estágio Instituto de Emprego e 

Formação Profissional 
                   935,63 €                    935,63 €  

Subsídio - Evento Ciência Viva                 3.207,81 €                 3.207,81 €  

Subsídio - Evento/Cooperações Fundação 

para a Ciência e Tecnologia 
                8.878,93 €                 8.878,93 €  

Subsídio - IFAP             154.610,98 €             154.610,98 €  

Subsídio - Outros/ Não Definido             52.471,52 €               38.065,73 €               90.537,25 €  

Subsídio - Projeto Comissão Europeia             409.875,95 €             409.875,95 €  

Subsídio - Projeto Fundação para a Ciência e 

Tecnologia 
         3.119.395,68 €          3.119.395,68 €  

Outros/ Não Definido     449.954,02 €                   -   €       449.954,02 €  

Outros/ Não Definido           448.719,02 €                           -   €             448.719,02 €  

Serviço - Embarcações               1.235,00 €                           -   €                 1.235,00 €  

Total     672.055,82 €    3.887.383,93 €    4.559.439,75 €  

 

Serviços 

O montante constante na tabela identificado como “Serviço-Formação” refere-se às despesas 

executadas através de verbas obtidas com atividades de formação (cursos, workshops). 

 

Donativos 

As despesas classificadas nesta categoria referem-se às atividades realizadas em 2015 no âmbito 

do Comité Polar Internacional (bolsas de mobilidade financiadas pela CGD- Caixa Geral de 

Depósitos). 

 

O resultado de Tesouraria encerra a 31-12-2015 com saldo negativo no montante de – 686.115,81 €, 

ou seja, os fundos recebidos durante o ano foram insuficientes face aos compromissos assumidos 

para o mesmo período. 
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IX.ORÇAMENTO 2016 
 
 

Para a execução das despesas a incorrer durante o exercício de 2016, o CCMar conta com o saldo 

orçamental dos projetos em curso a 01-01-2016, bem como de novos projetos que se iniciem. 

Incluem-se nestes últimos as 11 candidaturas de projetos aprovados no âmbito de Concurso ICDT 

2014 – FCT, 1 projeto ERA-Net - COFASP (Cooperation in Fisheries, Aquaculture and Seafood 

Processing), financiado através da FFCT e ainda 2 projetos europeus previstos iniciar-se em 2016. 

Está ainda incluído no orçamento, o financiamento plurianual de Unidades de I&D, concedido pela 

Fundação para a Ciência e Tecnologia. Este financiamento ascende, para o período contratado (2014 

a 2017), o montante global de 4.439.016,00 €. Acrescem ainda 6 projetos europeus, 9 projetos FCT e 

2 projetos EEA Grants, que transitam de 2015. Por último, o orçamento do ano é ainda composto pelos 

saldos das verbas próprias existentes apurados a 31-12-2015.  

 

Tabela 16- Orçamento Estimado para 2016. 
 

Tipo de Centro de Custo (#) Montante Descrição 

Plurianual (1) 1.882.819,71 € 
Orçamento inscrito para 2016 acrescido de saldo 

não executado de 2015. 

Projetos Europeus (6) 833.658,71 € 
Estimativa com base na proporção do saldo a 31-12-

2015 face ao n.º de meses por executar. 

Projetos – Restantes (11) 272.600,57 € Orçamento inscrito para 2016. 

Receitas Próprias 1.229.711,95 € Saldo a 31-12-2015. 

Total 4.218.790,95 €  

 

O valor indicado para receitas próprias corresponde a um saldo total disponível, não existindo base 

temporal de execução. A execução desta verba será em conformidade com as necessidades que se 

revelarem pertinentes por parte dos respetivos investigadores responsáveis e Direção. A categoria 

de Projetos-Restantes inclui todos os outros projetos com financiamento de origem pública, 

nomeadamente FCT e EEA Grants. 

O peso do orçamento previsto para 2015 relativamente a projetos (incluindo o plurianual) ascende a 

71 %. 
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O FECHO DE CONTAS 
 

X.BALANÇO 
 
Resumidamente, o Balanço do ano de 20151 assume a seguinte estrutura: 

 

Tabela 17- Balanço (ATIVO) de 2015. 
 

ATIVO 2015 2014 2013 

Ativo não Corrente      

  Ativos fixos tangíveis 223.954,05 € 340.259,34 € 416.341,90 € 

  Ativos Intangíveis 29.891,47 €  11.232,73 € 7.173,73 € 

  Investimentos Financeiros 4.704,45 € 1.718,97 € 0,00 € 

Ativo Corrente      

  Inventários 1.872,89 € 2.053,13 € 2.235,43 € 

  Clientes 99.679,48 € 172.212,53 € 89.653,95 € 

  Outras Contas a Receber 2.944.448,29€ 2.181.058,77 € 3.446.662,40 € 

  Diferimentos 19.997,58 € 25.692,32 € 31.005,37 € 

  Outros Ativos Financeiros 9.300,00 € 9.300,00 € 9.300,00 € 

  Caixa e Depósitos Bancários 152.472,21 €  104.820,58 € 210.088,29 € 

Total 3.486.320,42 € 2.848.348,37 € 4.212.461,07 € 

 

Ativo não Corrente 

Os ativos não correntes adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das 

correspondentes amortizações acumuladas. Estas foram efetuadas em sistema de quotas 

constantes, sendo que as vidas úteis foram determinadas em função da tabela genérica constante 

no decreto-regulamentar 25/2009, de 14 de Setembro.  

 

A 31-12-2015 o CCMar registava os seguintes valores de ativos fixos tangíveis: 

• Equipamento básico: 698.351,89 €; 

• Equipamento de transporte: 57.523,30 €; 

• Equipamento administrativo: 598.003,79 €; 

                                                 

 

 

 

 
1 Anexo N.º 1. 



 CENTRO DE CIÊNCIAS DO MAR DO ALGARVE 
ANO DE 2015 

REV.: 08 

RELATÓRIO DE ATIVIDADADES E CONTAS PÁG: 66 de 94 

 

 
66 

 

• Outros ativos fixos tangíveis: 1.801.432,96 €. 

 

As depreciações acumuladas no final do período foram as seguintes: 

• Equipamento básico: 581.775,01 €; 

• Equipamento de transporte: 56.212,75 €; 

• Equipamento administrativo: 561.124,34 €; 

• Outros ativos fixos tangíveis: 1.719.039,53 €. 

 

Inventários 

Montante referente ao valor das existências físicas de t-shirts e pólos (merchandising) do CCMar. 

Estas existências encontram-se mensuradas ao custo de aquisição, utilizando-se o sistema de 

inventário intermitente. Os modelos existentes e respetivos preços são os seguintes: 

 

Tabela 18- Merchandising CCMar. 

Designação Preço Unitário 

T-shirt L 8,00 € 

T-shirt (Girl Nr. 4) 8,00 € 

T-shirt (Girl Nr. 3) 8,00 € 

Pólo Senhora (6 botões) L 15,00 € 

Pólo Senhora (6 botões) XL 15,00 € 

Pólo Homem (3 botões) M 15,00 € 

Pólo Homem (3 botões) L 15,00 € 

Pólo Homem (3 botões) XL 15,00 € 

 

Clientes 

O valor registado nesta rubrica é referente ao montante em dívida a 31-12-2015 referente a faturas 

emitidas pelo CCMar a terceiros. Verifica-se uma diminuição relativamente ao ano anterior. 

 

Outras Contas a Receber 

Os movimentos registados neste grupo referem-se a acréscimos de proveitos (financiamento devido 

ao CCMar mas não liquidado); fundos de maneio e adiantamentos por conta de deslocações. Inclui 

ainda a dívida da empresa Viveiros Vila Nova, cujo processo de recuperação continuará a decorrer em 

2016. 

Diferimentos 

Custos pagos em 2015 referentes a um período que ultrapassa este ano económico, tais como, 

seguros, renovação do domínio do portal polar e quotizações. 
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Investimentos Financeiros 

Refere-se a ações da Lisgarante detidas pelo CCMar no âmbito dos contratos de garantia bancária 

celebrados para o projeto Biomares e para o empréstimo bancário (financiamento de médio/ longo 

prazo) assumido com a Caixa Geral de Depósitos, SA. Este último, contratualizado no montante total 

de 300.000,00€, foi totalmente liquidado em 2013. 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

O montante referido nesta rubrica corresponde aos valores em caixa e depósitos à ordem 

imediatamente realizáveis. 

O saldo de valores em caixa em 31-12-2015 era de 573,38 €. Relativamente ao saldo bancário, o 

mesmo apresentava, nessa data, o valor de 150.897,09 €. Identifica-se uma diferença de 65,82 € 

relativamente ao valor no registado no balanço (150.831,27 €), que se deve a uma fatura do 

combustível do fornecedor Prio, contabilizada e referente ao mês de dezembro mas cujo pagamento 

foi efetuado em 04-01-2016. 

 

Tabela 19- Balanço (CAPITAL PRÓPRIO + PASSIVO) de 2015. 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 2015 2014 2013 

Fundos Patrimoniais      

   Fundos 0,00 € -146.921,19 € 296.792,40 € 

   Outras Reservas 0,00 € 0,00 € 0,00 €  

   Resultados Transitados -81.362,62 € 0,00 € 0,00 €  

   Outras Variações nos Fundos Patrimoniais 264.332,50 € 356.385,11 € 411.625,77 € 

   Resultado Líquido do Exercício 902.248,75 € 65.558,57 € -443.713,59 € 

Passivo Corrente      

   Fornecedores 752.266,50 € 626.789,87 € 881.566,30 € 

   Adiantamento de clientes 0,00 € 1.100,00 € 0,00 € 

   Estado e Outros Entes Públicos 141.037,90 € 77.308,79 € 54.715,87 € 

   Financiamentos Obtidos 0,00 € 0,00 € 0,00 €  

   Outras Contas a Pagar 526.945,47 € 486.431,32 € 506.585,18 € 

   Diferimentos 980.851,92 € 1.381.695,90 € 2.504.889,14 € 

Total 3.486.320,42 € 2.848.348,37 € 4.212.461,07 € 

 

Resultados Transitados  

Referente à soma dos resultados líquidos dos exercícios anteriores. 
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Outras Variações nos Fundos Patrimoniais 

Montante referente a financiamentos públicos. No final do ano, posteriormente à elaboração do 

respetivo mapa de apuramento e à contabilização dos subsídios (Exploração e Investimento), é 

debitada esta conta por contrapartida de “Imputação de subsídios para investimento”. 

 

Fornecedores 

O montante de documentos em dívida à data de 31-12-2015 registados na contabilidade ascendia a 

752.266,50 €. Esta situação ficou a dever-se essencialmente às dificuldades de tesouraria registadas 

ao longo de 2015 e que se vêm a manifestar de anos anteriores. 

 

Estado e Outros Entes Públicos 

Referente a impostos de 2015 a liquidar em 2016, nomeadamente, IRS (dezembro/2015), Segurança 

Social (dezembro/2015), FCT/ FGCT (dezembro/2015) e IVA (4.º trimestre de 2015). 

 

Outras Contas a Pagar 

Remunerações a liquidar no ano seguinte, nomeadamente, encargos com férias a liquidar, credores 

diversos (reembolsos e parceiros de projetos) e estimativa de despesas gerais devidas à UAlg 

referentes ao ano de 2015. 

 

Diferimentos 

Montante referente a subsídios recebidos e não executados, que transita para 2015. 
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XI.DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (POR NATUREZAS) 
 

Resumidamente, a Demonstração de Resultados (por Naturezas)2 do ano de 2015 assume a seguintes 

estrutura: 

 

Tabela 20- Demonstração de Resultados (por Naturezas) de 2015. 

RENDIMENTOS  E GASTOS 2015 2014 2013 

Vendas e serviços prestados 578.381,77 € 300.515,83 € 166.542,68 € 

Subsídios, Doações e Legados à Exploração 3.800.463,75 € 3.022.072,19 € 2.681.075,55 € 

Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias 

Consumidas 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Fornecimentos e Serviços Externos -1.400.748,13 € -1.174.248,52 € -1.287.476,30 € 

Gastos com o Pessoal -2.457.702,66 € -2.015.851,00 € -1.854.616,42 € 

Imparidade de dívidas a receber (perdas/ 

reversões) 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Outros Rendimentos e Ganhos 1.188.290,60 € 489.448,08 € 474.310,55 € 

Outros Gastos e Perdas -567.994,80 € -313.409,31 € -258.296,27 € 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de 

Amortização 
-238.433,48 € -242.946,68 € -363.779,01 € 

Juros e Rendimentos Similares Obtidos 17,47 € 0,00 € 0,00 € 

Juros e Rendimentos Similares Suportados -25,77 € -22,02 € -1.474,37 € 

Resultado Líquido do Período 902.248,75 € 65.558,57 € -443.713,59 € 

 
 

Vendas e Serviços Prestados 

Montante referente essencialmente à prestação de serviços faturados tais como inscrições em 

eventos; consultoria externa; análises laboratoriais; conferências e similares; cursos/ formação e 

outras receitas próprias.  

 

 

 

                                                 

 

 

 

 
2 Anexo N.º 2. 



 CENTRO DE CIÊNCIAS DO MAR DO ALGARVE 
ANO DE 2015 

REV.: 08 

RELATÓRIO DE ATIVIDADADES E CONTAS PÁG: 70 de 94 

 

 
70 

 

Subsídios, Doações e Legados à Exploração  

Montante de financiamentos recebidos referentes a atividades correntes de I&D desenvolvidas pelo 

CCMar no ano de 2015, repartido do seguinte modo: 

• Entidades públicas- 3.982.324,43 € 

• Outras entidades- 113.413,57€ 

 

Das entidades públicas, aproximadamente 97 % do montante indicado é proveniente da FCT 

(Plurianual, projetos e cooperações).  

 

De entre as restantes entidades, encontram-se a SECIL, European Science Foundation - COST Office, 

a Universidade de Jena, a Universidade de Portsmouth e investigadores externos. 

 

Fornecimentos e Serviços Externos 

Nesta conta registaram-se todos os custos com a aquisição de bens e serviços, a destacar: 

• Publicidade e propaganda- 5.376,41€ 

• Honorários- 27.685,89 € 

• Conservação e reparação- 116.503,37 € 

• Serviços bancários- 3.989,54 € 

• Outros – 86,10 € 

• Ferramentas e utensílios de desgaste rápido- 322.590,75 € 

• Livros de documentação técnica- 317,84 € 

• Material de escritório- 10.292,99 € 

• Energia e fluídos - 7.692,40 € 

• Deslocações e estadas (incluindo consultores e inscrições em eventos)- 264.008,49 € 

• Rendas e alugueres- 37.885,83 € 

• Comunicação- 794,30 € 

• Seguros- 4.827,41 € 

• Despesas de representação (alimentação)- 10.540,52 € 

• Outros bens e serviços (serviços científicos e outros, peixe, despesas gerais devidas à UAlg – 

414.917,88 €.  

 

 

 

 

Gastos com o Pessoal 
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Montante referente a custos com os contratos de trabalho e de bolsas de investigação. O montante 

aqui apresentado inclui ajudas de custo, segurança social, seguro de acidentes de trabalho e 

estimativa de subsídios de férias para 2016. 

 

Outros Rendimentos e Ganhos 

Inclui correções relativas a períodos anteriores (1.123.444,03 €); imputação de subsídios para 

investimento (214.995,68 €), e ainda donativos recebidos (15.750,00 €). 

 

Outros Gastos e Perdas 

Nesta rubrica do balanço estão incluídos os montantes contabilizados com IVA suportado nas 

aquisições intracomunitárias, imposto de selo sobre marcas e patentes, imposto sobre transportes 

rodoviários (embarcações e automóveis), custos com marcas e patentes, quotizações, bolsas de 

mobilidade e correções relativas a períodos anteriores.  

 

Gastos/ Reversões de Depreciação e de Amortização 

Amortizações de imobilizado (equipamentos adquiridos em 2015 e em anos anteriores que não se 

encontravam totalmente amortizados à data de 31-12-2015). 

 

Juros e Rendimentos Similares Obtidos 

Montante obtido através de juros do Caixa Fundo Monetário e ainda de diferenças de câmbio 

favoráveis. 

 

Juros e Rendimentos Similares Suportados 

Referente a juros de mora e compensatórios, suportados devido ao atraso de pagamento de faturas 

e do FCT/ FGCT, e ainda a diferenças de câmbio desfavoráveis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resultado Líquido do Exercício 
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Corresponde à diferença entre os rendimentos e os gastos. 

 

Tabela 21- Rendimentos e Gastos de 2015. 
 

RENDIMENTOS / GASTOS 2015 2014 2013 

RENDIMENTOS    

Vendas e Serviços Prestados 578.381,77 € 300.515,83 € 166.542,68 € 

Subsídios, Doações e Legados à 

Exploração 
3.800.463,75 € 3.022.072,19 € 2.681.075,55 € 

Outros Rendimentos e Ganhos 1.188.290,60 € 489.448,08 € 474.310,55 € 

Juros e rendimentos Similares Obtidos 17,47 € 0,00 € 0,00 € 

Total de Rendimentos  5.567.153,59 € 3.812.036,10 € 3.321.928,78 € 

GASTOS    

Custo das Mercadorias Vendidas e das 

Matérias Consumidas 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Fornecimentos e Serviços Externos 1.400.748,13 € 1.174.248,52 € 1.287.476,30 € 

Gastos com o Pessoal 2.457.702,66 € 2.015.851,00 € 1.854.616,42 € 

Imparidade de dívidas a receber 

(perdas/ reversões) 
0,00 € 0,00 € 0,00 € 

Outros Gastos e Perdas 567.994,80 € 313.409,31 € 258.296,27 € 

Gastos/ Reversões de Depreciação e 

de Amortização 
238.433,48 € 242.946,68 € 363.779,01 € 

Juros e Rendimentos Similares 

Suportados 
25,77 € 22,02 € 1.474,37 € 

Total de Gastos 4.664.904,84 € 3.746.477,53 € 3.765.642,28 € 

Resultado Líquido do Período 902.248,75 € 65.558,57 € -443.713,50 € 

 

Regista-se um aumento dos rendimentos e dos gastos face ao ano anterior, com o exercício 

económico de 2015 a terminar com resultado líquido do exercício positivo bastante elevado. 

 

Este resultado deve-se essencialmente ao lucro gerado por meio de Despesas Gerais (54,59 %). A 

destacar ainda a correção de efetuada de gastos gerais relativos a exercícios anteriores (2012 e 2013) 

por transferência interna entre os centros de custos de 90001-  Operações Diversas e 60001- 

Despesas Gerais (despesas de gastos gerais que, em exercícios anteriores, haviam sido levadas a 

custos mas no centro de custos errado e ao reconhecimento de rendimentos relativos a gastos de 

exercícios anteriores executados no âmbito de projetos já encerrados. 
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Tabela 22- Resultado Líquido do Exercício por Centros de Custo (2015). 
 

CENTROS DE CUSTO SALDO % 

1 – FCT 0,00 € 0,00 % 

2 – PROJETOS -235.279,84 € -26,08 % 

3 – OUTROS EVENTOS 5.687,65 € 0,63 % 

4 – RECEITAS PRÓPRIAS 299.075,18 € 33,14 % 

5 – OUTRAS ATIVIDADES E FINANCIAMENTOS 0,00 € 0,00 % 

6 – DESPESAS GERAIS 492.510,77  € 54,59 % 

9 – OPERAÇÕES DIVERSAS 340.254,99 € 37,71 % 

Resultado Líquido do Período 902.248,75 € 100,00 % 

 

I- DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
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II- CERTIFICAÇÃO DE CONTAS 
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III- RELATÓRIO E PARECER DO 
CONSELHO FISCAL 
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XII. ANEXOS 
 

Anexo N.º 1 

BALANÇO 

 

 

 

 



 

Anexo N.º 2 

 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS  POR NATUREZAS
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